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34º  máx

23º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ BAIXA
04h51 .........1,0m

17h02 .........1,2m

MARÉ ALTA
10h47 .........5,3m

23h23 ........5,1m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,157

EURO
cotado em
R$ 3,689

+0,4% +0,09%Sol, com chuva de manhã 
e diminuição de nuvens 
à tarde. Noite com pouca 
nebulosidade.

Governo beneicia
5 mil professores

ATLETISMO

Lesão tira 
Thiago Brás
   do  MundIal 

ESPORTES

Os erros mais comuns no trânsito de SL
Podem parecer pequenos, mas os erros cometidos repetidamente no trânsito da capital maranhense assustam, pois  

podem causar sérios danos a quem trafega pelas nossas ruas e avenidas. A taxa de acidentes é elevada, e o uso do 
celular por quem está dirigindo veículo automotor é um hábito que se constitui em sério problema

Sampaio 
quer fim 
do jejum 
Tricolor recebe o ASA de 
Arapiraca-AL e  vai tentar 
acabar com o fantasma 
de não vencer equipes de 
fora no Castelão.  Ganhou 

apenas do  Salgueiro.

ESPORTES

AEROPORTO 

Entidades 
orientam  

passageiros
Órgãos de defesa do 

consumidor realizaram 
mobilização ontem no 

Aeroporto Hugo da 
Cunha  Machado

LAVA-JATO

Lula volta a 
depor no dia 13 

de setembro  
O juiz  federal Sérgio Moro 
marcou a data do próximo 

interrogatório de Lula, desta 
vez sobre recebimento de 

propina da Odebrechp
 POLÍTICA

INVESTIGAÇÃO 

Policiais são 
acusados de  

depredar  uma 
casa de jogos

Progressão funcional é a evolução do educador da rede pública estadual, que, após determinado tempo 
de serviço, avança de uma referência para outra superior na tabela remuneratória do magistério. Significa 

incremento nos vencimentos mensais nos contracheques a partir do próximo salário

PROGRESSÃO

PRIMEIRA PARCELA/  13º dos aposentados será pago em agosto  GERAL

DIVULGAÇÃO

HONORIO MOREIRA

KARLOS GEROMY

REJEIÇÃO

Aprovação 
de Temer cai   

para 5%
POLÍTICA

DIA DE SORTE

R$ 105 milhões 
serão sorteados  
na Mega-Sena

PÁGINA TRÊS

BRASILEIRÃO

Jogos de hoje
Botafogo X São Paulo

Nilton Santos / 16h

Palmeiras X Avaí
Allianz Parque / 19h

Quatro policiais militares 
estão sendo investigados 

por suposto abuso de 
autoridade e muita 

baderna
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Marinha alerta para ondas de até 4m

GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, sábado, 29 de julho de 2017

PMs depredam
casa de jogos

Eles deram tiros para o alto, soltaram bombas, arremessaram cadeiras e quebraram 
mesas, máquinas , geladeira, aparelhos de ar-condicionado e  câmeras que fl agraram a ação

RIO DE JANEIRO

10 mil militares 
contra violência

ANTECIPAÇÃO
Aposentados receberão 
1ª  parcela do 13º salário

ANTIBIÓTICO
Produção de Benzetacil é 
suspensa em todo o país

LITORAL

Responsavel: Neres Pinto    
Email: neres@gmail.com

O governo federal vai ante-
cipar o pagamento da primei-
ra parcela do abono salarial 
(13º salário) de aposentados e 
pensionistas em 2017. A me-
dida foi definida pelo Decreto 
nº 9.111, assinado pelo pre-
sidente da República, Michel 
Temer e publicado na edição 
desta sexta-feira (28) do Di-
ário Oficial da União.

A primeira parcela, segun-
do determina o texto do de-
creto, vai corresponder a até 
50% do valor total a ser rece-
bido e será paga em agosto, 
juntamente aos benefícios 
correspondentes ao mês.

Já a segunda parte do 
abono anual, correspon-
dente à diferença entre o 
valor total e aquele pago na 
primeira parcela, será paga 
no mês de novembro, jun-
tamente aos benefícios cor-
respondentes àquele mês.

De acordo com a lei, tem 
direito ao 13º salário quem, 
durante o ano, recebeu benefí-
cio previdenciário como apo-
sentadoria, pensão por morte, 
auxílio-doença, auxílio-aci-
dente, auxílio-reclusão ou sa-
lário-maternidade. No caso 

de auxílio-doença e salário-
maternidade, o valor do abo-
no anual será proporcional 
ao período recebido.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Previ-
dência do Ministério da Fa-
zenda, aqueles que recebem 
benefícios assistenciais, como 
o Benefício de Prestação Con-
tinuada da Lei Orgânica da As-
sistência Social (BPC/Loas) e 
Renda Mensal Vitalícia (RMV), 
não têm direito ao abono anu-
al. O desconto do imposto de 
renda, se for o caso, incidirá 
somente sobre a segunda par-
cela da gratifi cação.

Q
uatro policiais milita-
res do Maranhão foram 
afastados de suas fun-
ções e responderão in-

quérito militar após depredarem 
uma casa de jogos que funcio-
nava ilegalmente em São Luís.

Imagens das câmeras de se-
gurança do local divulgadas na 

internet mostram os policiais 
chegando ao local, no que pare-
ce ser uma operação de rotina.

Inicialmente, eles abordam 
funcionários e clientes da casa, 
mas em seguida começa o que-
bra-quebra. Eles deram tiros 
para o alto, soltaram bom-
bas, arremessaram cadeiras e 

quebraram mesas, máquinas 
de jogos, geladeira, aparelhos 
de ar-condicionado e as pró-
prias câmeras que flagraram 
a ação. Uma parede de gesso 
também foi derrubada.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do estado, 
o Comando de Policiamento Es-

pecializado da PM está apuran-
do o ocorrido. A secretaria não 
confirma, mas, segundo infor-
mações, a depredação ocorreu 
no último domingo (23), mas 
somente ontem foi divulgada.

A reportagem não conseguiu 
manter contato com a Polícia 
Militar do Maranhão.

PESQUISA

Cai a taxa de desemprego no país

O ministro da Defesa do 
Brasil, Raul Jungmann, infor-
mou ontem que o Governo vai 
mobilizar quase dez mil ele-
mentos das forças militares e 
de segurança para tentar conter 
o aumento da criminalidade 
no estado do Rio de Janeiro.

Após a autorização do 
envio de Forças Armadas 
para aquele estado brasi-
leiro, decretada pelo Presi-
dente Michel Temer, o mi-
nistro da Defesa anunciou, 
em conferência de imprensa, 
que serão destacados 8,5 mil 
militares, 620 elementos da 
Força Nacional - uma tropa 
de elite do Governo Federal 
-, 380 agentes da Polícia Ro-
doviária Federal e outros 740 

polícias que já atuavam no 
Rio de Janeiro.

O ministro afirmou que 
o foco inicial das operações 
se concentrará na região me-
tropolitana da capital, ape-
sar de o decreto assinado 
pelo Presidente ser válido 
para todo o estado.

“Eventualmente, podem 
ser necessárias ações além 
da região metropolitana do 
Rio de Janeiro”, disse. Raul 
Jungman também reconhe-
ceu que o reforço na segu-
rança não dará resultados do 
dia para a noite, mas acres-
centou que a combinação da 
polícia local com as forças 
federais irá produzir ações 
de efeito a médio prazo.

Responsável pela fabri-
cação do produto, a Eurofar-
ma informou, em nota, que 
a interrupção ocorreu para 
“implantação de melhorias”, 
sem dar detalhes.

“Cabe ainda ressaltar que 
outros medicamentos dis-
poníveis no mercado podem 
ser utilizados como alterna-
tiva terapêutica”, afirmou a 
Eurofarma.

A produção do medica-
mento Benzetacil, antibió-
tico usado para tratar sífilis 
e outras infecções causadas 
por germes, foi suspensa tem-
porariamente no País.

Responsável pela fabri-
cação do produto, a Eurofar-
ma informou, em nota, que 
a interrupção ocorreu para 
“implantação de melhorias”, 
sem dar detalhes.

“Estamos empenhados em 
restabelecer a produção o mais 
rápido possível e envidando 
nossos melhores esforços para 
a retomada do abastecimen-
to de Benzetacil”, disse a em-
presa farmacêutica.

Segundo a Eurofarma, 
as unidades remanescentes 
do produto poderão ser con-
sumidas normalmente até a 
data de validade informada 
na embalagem.

“Cabe ainda ressaltar que 
outros medicamentos dispo-
níveis no mercado podem 
ser utilizados como alterna-
tiva terapêutica”, afirmou a 
Eurofarma.

Procurada, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) ainda não se pronun-
ciou sobre a suspensão da fa-
bricação do Benzetacil.

A taxa de desemprego no Bra-
sil registrou, no segundo trimes-
tre, a primeira queda desde o fi nal 
de 2014. No trimestre encerra-
do em junho, o índice fi cou em 
13% e divulgou ontem (28) uma 
queda de 0,7 ponto percentual 
sobre os 13,7% registrados no 
primeiro trimestre.

Os dados fazem parte da Pnad 
Contínua, a pesquisa ofi cial de 
emprego do IBGE, cuja abran-
gência é nacional.

O total da população deso-
cupada - que são desemprega-
dos em busca de oportunidade 
- somou 13,5 milhões de pesso-
as, queda de 4,9%. A fi la de em-
prego teve, portanto uma redu-
ção de 690 mil pessoas entre o 
primeiro e o segundo trimestre.

Informalidade

Essa queda na taxa de de-
semprego, porém, ocorreu com 
o crescimento da informalidade 
e não de vagas formais.

“Há mais pessoas sem car-
teira e por conta própria, que 

não têm garantias trabalhistas”, 
afi rmou o coordenador de Tra-
balho e Rendimento do IBGE, 
Cimar Azeredo.

Enquanto o total de emprega-
dos formais permaneceu prati-
camente estável (recuo de 0,2%) 
em cerca de 33,3 milhões de tra-

balhadores, o número de traba-
lhadores sem carteira assinada 
cresceu 4,3% e atingiu 10,6 mi-
lhões de pessoas.

 50%

Percentual que será
 pago a aposentados e 

pensinistas

Apesar do aumeto de empregos formais, número de trabalhadores sem carteira assinada  cresceu 4,3%  
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Ventos muito fortes e ondas 
de 3 a 4 metros podem atingir 
o mar do litoral do Nordeste 
entre Natal e São Luís hoje e 
amanhã (30). A previsão é da 
Capitania dos Portos do Ceará, 
que emitu alerta de navegação.

O órgão recomenda que os 
barcos de pequeno porte evi-
tem navegar nestes dias e que 
as demais embarcações redo-
brem os cuidados com os itens 
de salvamento e segurança e 
com o estado dos motores e 
do casco.

Para o presidente da Colônia 
de Pescadores Z-8, Possidônio 
Soares Filho, em condições as-
sim, sair para o mar pode ser 
fatal para jangadas e outros ti-
pos de barcos a vela.

“Quando se sai daqui do Por-
to de Fortaleza, está esse ter-
ral, esse ventinho calmo, mas 
com a subida do sol, o vento vai 
se aproximando da velocida-
de que não é compatível com 
embarcações a vela. O pesca-
dor precisa estar atento, por-
que pode cair numa situação 

em que ninguém poderá ser 
resgatado”, afirmou.

De acordo com a Fundação 
Cearense de Meteorologia e Re-
cursos Hídricos (Funceme), esta 

época do ano (até novembro) 
em Fortaleza se caracteriza pe-
los ventos fortes, que chegam 
a mais de 50 quilômetros por 
hora. Também nesse período, o 

vento muda de direção e passa 
a soprar a partir do leste e do 
sudeste, o que afeta a navega-
ção na parte norte da Região 
Nordeste.

Ondas de  três a quatro metros de altura  deverão atngir o litoral do Nordeste, hoje, entre São Luís e Natal
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Responsável: Samartony Martins 
E-mail:samartonymartins@gmail.com

Prêmio da 
Mega-Sena 
acumula em 

R$ 105 milhões, 
aumentando o 
movimento nas 
casas lotéricas 

de São Luís. 
Aposta mínima 
custa R$ 3,50 e 

pode ser feita até 
as 19h de sábado

Dia de fi car rico

R$ 105 

milhões é o valor do 
prêmio acumulado 

da Mega-Sena

SAMARTONY MARTINS

N
inguém acertou as seis 
dezenas do concurso 
1.952 da Mega-Sena, re-
alizado na última quar-

ta-feira (26), e o prêmio acu-
mulou em R$ 105 milhões. Os 
números sorteados foram: 09 - 
21 - 36 - 38 - 52 - 53. O sorteio foi 
às 20h (horário de Brasília), em 
Rio Branco (AC). A Quina teve 
180 acertadores. Cada um le-
vou R$ 39.521,60. Outras 13.017 
pessoas ganharam na Quadra. 
O prêmio para cada uma é de 
R$ 780,72. O próximo concurso 
será sorteado no sábado (29). 

A aposta mínima na Mega-
Sena é de R$ 3,50 e pode ser re-
alizada em qualquer lotérica do 
país. As apostas podem ser fei-
tas nas casas lotéricas até as 19h 
do dia do sorteio. Para jogar na 
Mega-Sena, basta marcar de 6 a 
15 números dentre os 60 dispo-
níveis no volante. Ganha quem 
tiver quatro, cinco ou seis acertos.

O prêmio acumulado tem le-
vado milhares de maranhenses 
a sonhar em ter uma vida milio-
nária de uma hora para outra. 
Como é o caso da dona de casa, 
Maria das Dores, 65 anos, que 
foi a uma casa lotérica no bair-
ro do São Francisco pagar uma 
conta de água e aproveitou para 
fazer uma fezinha. “Eu fi z dois 
jogos. Se eu ganhar, vou com-
prar uma casa para mim, ajudar 
meus fi lhos e alguns amigos”, 
disse ela. Quem também apro-
veitou para fazer uma aposta foi 
o estudante Rodrigo Sales, de 17 
anos. “É muito dinheiro. Eu com 
certeza não ia fi car morando em 
São Luís. Eu iria fazer uma boa 
poupança , comprar um carro, 
um apartamento para mim e 
para a minha família e iria via-
jar para conhecer outros países 
como os Estados Unidos e o Ja-
pão”, disse ele entre sorrisos. Já o 

empresário Marcos Almeida, 35 
anos, disse que usaria parte do 
dinheiro para pagar as dívidas, 
ajudar seus familiares, alguns 
amigos que lhe ajudaram quan-
do mais precisou e investir em 
imóveis e em outras operações 
fi nanceiras que fi zesse o prê-
mio lhe render mais  dinheiro. 
“É muita grana. Dá para reali-
zar os meus sonhos e da minha 
família”, disse ele.      

Probabilidades

A probabilidade de vencer 
em cada concurso varia de acor-
do com o número de dezenas 
jogadas e do tipo de aposta re-
alizada. Para a aposta simples, 
com apenas seis dezenas, com 
preço de R$ 3,50, a pro-
babilidade de ganhar 
o prêmio milionário é 
de 1 em 50.063.860, 
segundo a Caixa. Já 
para uma aposta 
com 15 dezenas 
(limite máxi-
mo), com o 
preço de R$ 
17.517,50, a 
probabilidade 
de acertar 
o prêmio 
é de 1 em 
10.003, ainda se-
gundo a Caixa.

Segundo Reinaldo Domin-
gos que é educador, terapeuta 
fi nanceiro e presidente da As-
sociação Brasileira de Educado-

E se ganhar? 
Por outro lado, ressalta o 

educador fi nanceiro, Reinaldo 
Domingos, se a pessoa quiser 
apostar uma pequena quantia 
na Mega-Sena e ganhar o 
prêmio acumulado terá que 
ter um cuidado dobrado 
para fazer o dinheiro render 
mais. “O valor é tão grande 
que  poderá garantir uma 
vida muito boa por várias 
gerações se o felizardo 
souber tratar esse dinheiro. 
Para se ter ideia, em uma 
aplicação de longo prazo, com 
rentabilidade de 1% ao mês, 
a rentabilidade desse valor 
chegará a R$1,05 milhões por 
mês.  O valor é muito alto, 
contudo, deve ser poupado, 
pois já vi vários casos de 
pessoas que perderam 
milhões, pois não respeitaram 
o dinheiro que ganharam. 
Nesse caso, sugiro sempre a 
variação de investimentos, 
não apostando em apenas 
uma linha. Lembrando que, 
por mais que a alegria seja 
grande, é preciso seriedade 
na hora de tratar com o 
dinheiro”, alerta Reinaldo 
Domingos. 

 

res Financeiros (Abefi n), muita 
gente aposta não só dinheiro, 
mas também a esperança em ga-
nhar essa quantia de dinheiro e 
resolver, de uma vez por todas, 
a vida fi nanceira. Reinaldo Do-
mingos explicou que, embora a 
situação seja de euforia, é preci-
so cautela. Fazer “uma fezinha” 
esporadicamente, destinando 
pequenos valores para esta fi -
nalidade, faz parte da brinca-
deira e é divertido. No entanto, 
há pessoas que se tornam “vi-
ciadas” em apostar, o que, ao 
invés de ajudar, atrapalha – e 

Apostadores 
têm até este  

sábado para fazer uma 
"fezinha" e torcer para 
que a sorte transforme 

a vida do mais novo 
milionário do  

Brasil

muito – as fi nanças pessoais. 
“Faça um cálculo rápido, com 
cada jogo a R$3,50, um aposta-
dor que faz 10 jogos por semana 
gasta R$ 35,00 e, por mês, cerca 
de R$ 140,00. Ao fi m de um ano 
terá gasto aproximadamente R$ 
1.680,00, imagine se poupasse 
esse dinheiro”, ressaltou o edu-
cador fi nanceiro. 

 O educador financeiro  acres-
centou que o grande erro é achar 
que a única forma de se tornar 
independente fi nanceiramen-
te é por meio da sorte. Chegar 
a uma fase da vida em que não 
precisa mais trabalhar por neces-

sidade, apenas por prazer, é um 
mérito de quem busca se educar 
fi nanceiramente, planejando-
se para alcançar esse objetivo. 
“Em uma aposta da Mega-Se-
na, a chance de acertar todos 
os seis números é de uma em 
50.063.860, segundo os dados 
ofi ciais da Caixa Econômica Fe-
deral. Por outro lado, apostando 
na educação fi nanceira, para se 
tornar sustentável fi nanceira-
mente depende só de você. En-
fi m, o problema não é apostar, 
mas não ter consciência desses 

atos e apostar o seu fu-
turo nisso. Se a pessoa 

quiser realmen-

te ter chances de ter o dinheiro 
para sua segurança fi nanceira, 
o caminho é ter sonhos e bus-
car educar-se fi nanceiramen-
te”,  disse Reinaldo Domingos.

KARLOS GEROMY / OIMP / DAPRESS
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Curtidas

A aprovação pessoal do presidente também piorou. Na pesquisa divulgada pelo Ibope, na 
última quinta-feira, 83% dos entrevistados disseram desaprovar a maneira de Temer governar

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Após jantar com Temer, aliados estão otimistas

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Juros, gasolina e...
Ok, o Copom cortou a taxa Selic em um ponto percen-

tual. Porém, dizem os políticos, resta saber se os bancos 
serão tão rápidos para reduzirem seus juros quanto os 
donos de postos foram em aumentar o preço do com-
bustível na bomba.

… Meirelles
A queda dos juros ajudará a dar uma recuperada no 

prestígio da equipe econômica — leia-se o ministro Henri-
que Meirelles — perante a classe política. É que a resposta 
de Meirelles sobre aumento de impostos estava atraves-
sada na garganta. Afinal, o governo já está desgastado, e 
prometer mais maldades só faz azedar mais o clima na 
população. Daí, para reduzir o apoio entre os parlamen-
tares, a distância é pequena.

No embalo do PDV
Com a edição da medida provisória do Programa de 

Demissão Voluntária (PDV), a ordem do governo é man-
ter na gaveta todos os projetos que pretendem reintegrar 
quem optou por um programa semelhante no passado. 
Nada, porém, será feito antes da votação de 2 de agosto.

PT perde um voto
O secretário de Desenvolvimento Urbano da Bahia, 

Fernando Torres, está praticamente decidido a reassu-
mir o mandato de deputado federal para votar em 2 de 
agosto. Embora ainda não tenha revelado o voto, o par-
tido dele fechou questão em favor do presidente Michel 
Temer, e o suplente no exercício do mandato, Robinson 
Almeida, ex-secretário do governo Jaques Wagner, é do 
PT. Para bons entendedores, fica claro que pode estar aí 
um voto a favor de Temer.

A próxima afl ição I
Decididos a votar o parecer que pede a rejeição da 

denúncia contra Michel Temer, os aliados do presidente 
trabalham os votos olhando os passos seguintes. Hoje, 
apostam que a próxima denúncia a ser apresentada pelo 
procurador-geral, Rodrigo Janot, tende a ser mais fraca 
do que a primeira.

» » » 
Pelo que se sabe até aqui, os dois delatores que eram 

vistos como apostas do Ministério Público para chamus-
car ainda mais o presidente não têm  muito o que dizer 
sobre o período de Temer na Presidência. 

» » » 
O doleiro Lúcio Funaro, afirmam alguns, não tem nada 

tão forte quanto a gravação de Joesley Batista. O ex-depu-
tado Eduardo Cunha não se mostra disposto a entregar 
tudo o que tem nem tudo o que sabe.

Tudo pronto.../ A Secretaria-Geral da Mesa Diretora da 
Câmara já tem tudo definido para 2 de agosto, data mar-
cada para a votação do parecer vitorioso na Comissão de 
Constituição e Justiça que rejeita a investigação contra o 
presidente Michel Temer. A sessão está prevista para as 
9h. Se houver 52 deputados em plenário, começa a leitu-
ra do parecer e a discussão da matéria.

… E arrumado/ Detalhe: ninguém poderá falar sem re-
gistrar presença. Está aí o pulo do gato: quem quiser ir ao 
microfone debater o tema terá de registrar presença na 
sessão, ainda que, mais tarde, quando começar a votação, 
não apareça para dizer sim ou não ao parecer. E, com 342 
registrados no painel eletrôni-
co, o presidente Rodrigo Maia 
pode começar a chamar.

Dieta do ajuste/ Quando o re-
pórter Paulo de Tarso perguntou 
ao presidente do Democratas, 
José Agripino (foto), como es-
tava a comida no Palácio dos 
Bandeirantes, o senador res-
pondeu assim: “Frugal, como 
a de Michel Temer”.

Símbolo da fartura/ Diante da 
resposta meio desanimada do senador do DEM sobre o 
cardápio, o jornalista provocou: “nos tempos de Lula, era 
churrasco”. Eis que Agripino respondeu: “esse eu perdi. 
Não era chamado”, brincou.
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aprovação do governo do 
presidente Michel Temer 
caiu de 10% para 5% en-
tre março e julho deste 

ano, segundo pesquisa Ibope 
encomendada pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
e divulgada. Já a avaliação ne-
gativa do governo aumentou 
para 70%. No levantamento an-
terior, divulgado há cerca de 
quatro meses, o porcentual dos 
que avaliavam o governo como 
ruim ou péssimo era de 55%.

A parcela que considera o 
governo regular caiu para 21% 
em março, ante 31% na última 
pesquisa. Os que não soube-
ram ou não responderam sobre 
a avaliação do governo repre-
sentaram 3% dos entrevistados.

A aprovação pessoal do pre-
sidente também piorou. Na pes-
quisa divulgada, 83% dos entre-
vistados disseram desaprovar 
a maneira de Temer governar. 
Em março, esse porcentual era 
de 73%. Já os brasileiros que 
aprovam o jeito do presidente 
de administrar o País caíram de 
20% para 11% de março para 
julho. Outros 5% não sabem ou 
não responderam essa questão

A
G

E
N

C
IA

 C
O

R
R

E
IO

Confiança diminui

A confiança da população 
no presidente também dimi-
nuiu. Agora, 10% dos entrevis-
tados disseram confiar em Te-
mer. Em março, este número 
era de 17%. Ao mesmo tempo, 

o porcentual dos que não con-
fiam no presidente aumentou 
de 79% para 87% entre as duas 
pesquisas. Os que não sabem 
ou não responderam essa ques-
tão foram 3%.

A pesquisa foi realizada de 
13 a 16 de julho deste ano. O le-

vantamento ouviu 2 mil pessoas 
em 125 municípios. A margem 
de erro estimada é de 2 pon-
tos percentuais para mais ou 
menos sobre os resultados en-
contrados no total da amostra. 
O nível de confiança utilizado 
é de 95%.

 Na pesquisa divulgada pelo Ibope , 83% dos entrevistados disseram desaprovar a maneira de Temer governar

Fachin acelera Lava-Jato para julgar políticos 
STF

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, manteve os trabalhos em 
seu gabinete durante o recesso 
do Judiciário para tentar via-
bilizar julgamentos de ações 
penais da Lava-Jato - opera-
ção da qual é relator na Cor-
te - neste ano. Três processos 
estão em fase mais avançada e 
envolvem a senadora Gleisi Ho-
ffmann (PT-PR) e os deputados 
federais Nelson Meurer (PP-PR) 
e Aníbal Gomes (PMDB-CE).

Após quase três anos e meio 
das investigações que começa-

ram em Curitiba e se espalha-
ram por todo o país, essas se-
rão as primeiras sentenças no 
Supremo de políticos com foro 
privilegiado acusados de envol-
vimento no esquema de desvios 
e corrupção na Petrobrás.

Durante este mês, os três ju-
ízes auxiliares do ministro-re-
lator se revezaram para tomar 
depoimentos de testemunhas. 
A perspectiva é concluir as au-
diências desses processos até o 
fi m de agosto. O passo seguinte 
são os interrogatórios dos réus.

Conforme o regimento da 

Corte, após os réus serem ou-
vidos, a Procuradoria-Geral da 
República e a defesa terão cin-
co dias para pedir investigações 
complementares. Fachin, então, 
deverá decidir se as aceita ou não. 
Vencidas essas etapas, o relator 
pedirá que as partes - acusação 
e defesa - apresentem suas ale-
gações em 15 dias. O ministro 
poderá ordenar novas diligên-
cias. Por fi m, Fachin faz o rela-
tório e o encaminha ao minis-
tro-revisor, Celso de Mello, que 
pedirá data para julgamento na 
Segunda Turma da Corte. 

Não há prazo legal para mar-
car um julgamento no Supre-
mo, mas interlocutores do relator 
consideram a possibilidade de 
que as sentenças sejam proferi-
das até dezembro. O processo 
contra Gleisi já está na fase de 
oitivas de testemunhas. Nes-
ta semana, já falou aos juízes 
auxiliares de Fachin a ex-presi-
dente da Petrobras Graça Fos-
ter e, para amanhã, está previs-
to o depoimento da presidente 
cassada Dilma Rousseff. O ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva também já depôs.

Após um jantar no Palácio 
do Jaburu oferecido por Te-
mer a parlamentares e minis-
tros na noite da última quinta-
feira (27), o deputado Carlos 
Marun (PMDB-MS) minimi-
zou a baixa popularidade do 
governo, apontada pela pes-
quisa CNI/Ibope e disse que o 
presidente estava “muito alegre 
e descontraído”. “Popularida-
de nós conquistaremos quan-
do as medidas necessárias que 
estamos tomando passarem a 
produzir resultados que sejam 
sentidos pela população”, afir-
mou Marun.

O deputado afirmou que 
pouco se falou de política du-
rante o jantar, mas que o go-
verno está confiante de que a 
oposição não vai ter os 342 vo-
tos para aprovar o seguimen-
to da investigação aberta pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca contra Temer por corrupção 
passiva. “Temos motivos para 
estarmos felizes diante da cer-
teza que temos na nossa vitó-
ria, no soterramento dessa de-
núncia nefasta”, disse.

Após um período de distan-
ciamento de Temer, o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), também participou do jan-
tar. Segundo Marun, o governo 
tem a “mais absoluta confian-
ça” na maneira como Maia vai 

conduzir o rito da votação da 
denúncia na próxima semana.

Estiveram presentes tam-
bém o líder do governo no 
Congresso, deputado André 
Moura (PSC-SE), o líder do 
governo no Senado, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), além 
dos deputados Darcísio Pe-
rondi (PMDB-RS), Beto Man-
sur (PRB-SP), Mauro Pereira 
(PMDB-RS) e o relator do pa-
recer favorável a Temer, Paulo 
Abi-Ackel (PSDB-MG).

Entre os ministros, parti-
ciparam do jantar Henrique 
Meirelles (Fazenda), Antonio 
Imbassahy (Secretaria de Go-
verno), Ricardo Barros (Saúde) 
e Torquato Jardim (Justiça).

342

Votos necessários para 
aprovar investigação

Temos motivos para estarmos 
felizes diante da certeza que temos 
na nossa vitória, no soterramento 
dessa denúncia nefasta

Carlos Marun, deputado (PMDB/MS)
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Progressão para mais 
de 5 mil professores

 A partir da duplicação da carga horária, também diminuirá a 
defasagem no número de professores nas salas de aula estaduais

PETROBRÁS

Dilma  depõe e nega interferência política

13 DE SETEMBRO

Moro confirma mais um
 interrogatório de Lula

Responsavel: Neres Pinto    Email: neres@gmail.com

O
s professores da rede 
pública estadual tive-
ram mais uma con-
quista que impac-

ta direta e positivamente na 
qualidade do trabalho e mos-
tra valorização da categoria. O 
governador Flávio Dino con-
cedeu progressão para 5.559 
professores que soma aos de-
mais benefícios já garantidos 
desde o início da gestão que 
passa por incrementos sala-
riais, realização de concurso 
público e oportunidades de 
qualificação. O benefício foi 
concedido ontem (28).

Após autorizar a progressão 
para os mais de 5 mil professo-
res, o governador Flávio Dino 
pontuou ser este um incentivo 
para estes profissionais na luta 
de sua gestão para assegurar 
uma educação de qualidade aos 
maranhenses. “A Educação é o 
principal investimento para de-
senvolver o Maranhão”, ressal-
tou o governador Flávio Dino.

O secretário de Estado de 
Educação (Seduc), Felipe Ca-
marão, destacou que este é 
mais um no conjunto de bene-
fícios que o governador Flávio 
Dino oportunizou aos profes-
sores. “É mais uma mostra do 
compromisso assumido pelo 
governador para garantir me-
lhores condições e mais qua-
lidade de trabalho, além de 
estimular a permanência em 
sala de aula e o mais impor-
tante, valorizar o professor 
da rede estadual”, pontuou. 
Neste ano, o governador já 
havia garantido progressão 

Em meio à polêmica so-
bre mudanças nas equipes da 
Operação Lava-Jato em Curi-
tiba, mais uma preocupação 
entrou na lista que desagra-
da aos integrantes da maior 
operação de combate à cor-
rupção no país. O ministro 
da Justiça, Torquato Jardim, 
admitiu que a falta de recur-
sos pode afetar as operações 
da Polícia Federal e que será 
preciso “selecionar as mais 
importantes”. Torquato dis-
se que “precisa ser transpa-
rente” quanto à falta de recur-
sos na pasta. “A PF vai receber 
R$ 70 milhões por mês até o 
fim do ano. No entanto, te-
nho que ser transparente e 
falar a verdade. É possível que 
falte dinheiro para algumas 
ações. Poderá implicar pro-
cessos seletivos de ações, não 
realizar todas as operações ou 
não realizar em suas exten-
sões totais, mas apenas par-
cialmente”, destacou.

O ministro ressaltou que 
não existe um prazo para tro-
car o diretor-geral da PF, Le-
andro Daiello — nem para 
mantê-lo —, mas destacou que 
uma mudança no comando da 
corporação depende do pre-

sidente Michel Temer. “Quem 
define o deadline na Polícia 
Federal é quem tem a cane-
ta para assinar. Neste caso, o 
presidente Michel Temer”. As 
declarações ocorreram duran-
te o anúncio de uma parceria 
entre o ministério e o governo 
dos Estados Unidos, que vai 
enviar instrutores para mi-
nistrar cursos sobre comba-
te ao crime organizado para 
forças policiais no Brasil.

De acordo com Torqua-
to Jardim, todos os setores 
do governo estão passando 
por um contingenciamento 
e, dessa forma, é necessário 
definir prioridades. A área 
econômica realizou um cor-
te de R$ 400 milhões no or-
çamento da Polícia Federal 
deste ano. No mês passado, a 
emissão de passaportes che-
gou a ser suspensa por fal-
ta de recursos. O problema 
só foi resolvido após o Con-
gresso aprovar uma emenda 
de R$ 102 milhões para que 
os documentos voltassem a 
ser emitidos. De acordo com 
a PF, a paralisação da emis-
são dos passaportes resul-
tou em uma fila de espera 
de 175 mil pessoas.

A ex-presidente Dilma Rous-
seff disse ontem (28) que não 
houve interferência política na 
Petrobras durante o tempo em 
que ela governou o país. Ela 
prestou depoimento, em Por-
to Alegre, na condição de tes-
temunha de defesa da sena-
dora Gleisi Hoffman (PT-PR) 
e de seu marido, o ex-ministro 
Paulo Bernardo, em processo a 
que a parlamentar responde no 
âmbito da Operação Lava Jato.

Gleisi e o marido são acusa-
dos de receber R$ 1 milhão do 
esquema de corrupção na Pe-
trobras. Segundo a acusação, o 
dinheiro foi utilizado para cus-
tear a campanha eleitoral ao 
Senado, em 2010.

“No meu período, fizemos 
nomeações eminentemen-
te técnicas, buscando as me-
lhores pessoas para cumprir as 
funções. Que eu me lembre, a 
mesma coisa ocorreu no gover-

no do presidente Lula. Ocorre 
que nem sempre as pessoas são 
aquilo que você pensa que elas 
são”, disse Dilma ao responder 
sobre as nomeações para dire-
torias da Petrobras.

Segundo a ex-presidente, 
uma pessoa só poderia ser in-
dicada para cargos de direção 
na petrolífera se fosse funcio-
nário da casa e gozasse de um 
certo status dentro da carreira.

“[Era assim] na Petrobras, 

na Polícia Federal, na Receita 
Federal, em direção de bancos. 
Certos cargos extremamente 
delicados, que envolvem um 
certo tipo de ação, não tinham 
indicação política, apesar de 
ter gente pressionando. Sem-
pre tem aqueles que pressio-
nam”, disse Dilma.

A ex-presidente ainda  dis-
se que não teve conhecimen-
to de qualquer fato irregular 
praticado por Gleisi Hoffman. 

Uma vasta programação cul-
tural e atividades de entrete-
nimento marcam,  hoje (29), 
a inauguração da Área de Pro-
teção Ambiental do Itapiracó 
(APA), no Turu. A reserva foi 
totalmente revitalizada pelo 
Governo do Estado e benefi-
ciada com a inclusão de equipa-
mentos para lazer, construção 
de espaços de entretenimen-
to e cultura e recuperação de 
áreas verdes. A solenidade de 
entrega da nova reserva será a 
partir das 8h, com a presença 
do governador Flávio Dino e 
demais autoridades.

Iniciando as atividades, 
acontecerá apresentação da 
Banda Militar recepcionando 
o público, às 8h, na Praça do 
Atleta. O espaço terá ainda 
aulas de zumba, do projeto 
“Alonga Vida”, apresentações 
sobre o evento e depois, às 
9h, inauguração oficial da 
APA. Em seguida, a compa-
nhia de dança “Encantar” fe-
cha a programação na praça 
com uma mostra de espetá-
culo ao público, às 10h.

Ainda na Praça do Atleta, 
haverá apresentação de teatro 
de bonecos e atividades lúdi-

A Educação é o principal investimento 
para desenvolver o Maranhão 

Flavio Dino, Governador
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bém já havia contemplado a 
categoria com progressões em 
2015, primeiro ano da gestão, 
quando beneficiou com o pa-
gamento um total de 11.144 
professores, e em 2016, com a 
progressão para 4.608 profis-
sionais da área.

Mais  Benefícios

Além das progressões, a 
atual gestão já implementou 
uma série de benefícios para 
os professores do Maranhão, 
entre os quais a unificação de 
matrículas e a ampliação de 
jornada, mediante editais 
específicos; a realização de 
progressões e concessões de 
gratificação por titulação; a 
realização de eleições demo-
cráticas para diretores de es-
cola, entre tantas medidas.

para mil professores.
A progressão funcional é a 

evolução do educador da rede 
pública estadual, que, após de-
terminado tempo de serviço, 
avança de uma referência para 
outra superior na tabela remu-
neratória do magistério, confor-
me estabelecido pelo Estatuto 
do Magistério. A medida é mais 
uma de incentivo à educação. 
Significa incremento nos venci-
mentos mensais. As progressões 

já passam a ser implementa-
das nos contracheques a partir 
do próximo salário, juntamen-
te com o vencimento do mês.

A concessão da progressão 
funcional é uma demanda dos 
professores do Estado e são 
benefícios importantes para 
a categoria, que foi, por mui-
tos anos, penalizada com o 
não pagamento destas, assim 
como dívidas das promoções e 
titulações. O governador tam-

Professores ganham progressão  funcional no estado do Maranhão. Benefício foi anunciado ontem (28)

Maior centro de lazer será entregue hoje

Área de Proteção Ambiental ganhou três praças – Praça do Atleta, Praça da Criança e Praça da Família

cas da Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc), na Tenda In-
fantil; e na Tenda da Secretaria 
de Estado de Desporto e Lazer 
(Sedel), a partir das 10h, have-
rá demonstração de vários es-
portes, entre estes  judô, hand 
beach, handball, beach soccer e 
ação da equipe feminina de pro-
jeto da Vila Conceição. Dando 
prosseguimento às atividades, na 
Praça da Família, skatistas fazem 
demonstração de manobras na 

pista do skate, além de ter tênis 
de mesa e jogos de tabuleiros.

Estrutura

Com as obras, a Área de Prote-
ção Ambiental do Itapiracó (APA) 
ganhou três praças – Praça do 
Atleta, Praça da Criança e Praça 
da Família, com campos de fute-
bol, quadra poliesportiva cober-
ta, parquinhos infantis, circuito 
de skate, áreas para futebol de 

areia e futevôlei.
Circulam na reserva outras 

13 praças de menor porte que 
levam a trilhas ecológicas e pista 
de cooper. Pelos caminhos é pos-
sível chegar às três praças maio-
res e cruzar a Chácara Itapiracó, 
Comunidade Canudos e Terra 
Livre. A APA conta ainda com 
calçadão para comodidade do 
público, três estacionamentos 
com capacidade para 250 veícu-
los e segurança 24 horas.

O juiz Sérgio Moro, da Ope-
ração Lava-Jato, confirmou 
para o próximo 13 de setem-
bro novo interrogatório do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, desta vez na ação penal 
em que o petista é réu por su-
posto recebimento de propi-
nas da empreiteira Odebre-
cht. Pela segunda vez, Moro 
e Lula vão ficar cara a cara.

Moro havia sugerido que o 
novo depoimento de Lula fosse 
realizado por videoconferên-
cia - o ex-presidente prestaria 
depoimento na Justiça Fede-
ral em São Paulo, evitando seu 
deslocamento a Curitiba, onde 
fi ca a 13.ª Vara Federal, de titu-
laridade de Moro, responsável 
pelos processos da Lava-Jato 
em primeira instância judicial.

 O juiz alegou que a medida 
poderia evitar “gastos inde-
sejáveis”, referindo-se ao for-
midável aparato de segurança 
pública mobilizado da primei-
ra vez em que ele e o petista se 
encontraram - em maio pas-
sado, Lula foi interrogado por 
Moro pela primeira vez nos 
autos da ação penal do caso 
triplex.Na ocasião, milhares 
de manifestantes tomaram as 
ruas de Curitiba em apoio a 
Lula. Apesar da sugestão do 
juiz, Lula abriu mão da video-
conferência. Por meio de seus 
advogados, o ex-presidente 
comunicou que é seu desejo 
depor pessoalmente a Moro.

“Diante da recusa, o in-
terrogatório será presencial”, 
decidiu nesta sexta-feira (28) 
o juiz da Lava-Jato. Moro tam-
bém resolveu que a audiên-
cia será gravada da mesma 
forma como já foi feito em 
ação penal conexa.

Neste processo, segundo 
a denúncia do Ministério Pú-
blico Federal, Lula é acusado 
de corrupção passiva e de la-
vagem de dinheiro em razão 
de contratos firmados entre 
a Petrobras e a Odebrecht. A 
acusação aponta que parte 
das propinas pagas pela Ode-
brecht foi lavada mediante a 
aquisição, em benefício do 
ex-presidente, do imóvel lo-
calizado na Rua Dr. Haber-
beck Brandão, 178, em São 
Paulo, em setembro de 2010, 
que seria usado para a insta-
lação do Instituto Lula.

A força-tarefa da Lava-Jato 
afirma que o acerto do paga-
mento da propina suposta-
mente destinada ao ex-pre-
sidente foi intermediado pelo 
então deputado federal An-
tonio Palocci (ex-ministro de 
Lula e Dilma), com o auxílio 
de seu assessor parlamentar 
Branislav Kontic, que “man-
tinham contato direto com 
Marcelo Odebrecht, auxiliado 
por Paulo Melo, a respeito da 
instalação do espaço institu-
cional pretendido pelo petista”.

A denúncia aponta que 
R$ 504 mil foram usados para 
comprar o apartamento vi-
zinho à cobertura de Lula, 
em São Bernardo. A nova co-
bertura, utilizada pelo ex-
presidente, foi adquirida no 
nome de Costamarques, “que 
atuou como testa de ferro 
de Luiz Inácio Lula da Silva”.

As investigações indicam 
“que nunca houve o pagamen-
to do aluguel até pelo menos 
novembro de 2015”. Os advo-
gados de Lula negam taxati-
vamente que ele tenha rece-
bido propinas da Odebrecht.

RECURSOS

Operações da PF devem 
sofrer devido aos cortes

PF selecionará  operações mais importantes de combate à corrupção
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 NUNA NETO
Em 29 de julho 

de 2016, O Imparcial 
trouxe como destaque 
a seguinte manchete: 

Mais de 500 mil vagas 
foram fechadas  no 
país. Ministério do 
Trabalho divulgou 

dados que afi rmaram 
que as demissões 

superavam as 
contratações no 

primeiro semestre. Este 
tinha sido o pior

resultado para 
um primeiro semestre 
desde o início da série 

histórica do Ministério 
do Trabalho, que, neste 

caso, começou
em 2002. 
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ACONTECEU

Papa Francisco 
cai durante missa 
na Polônia, mas 
não se machuca
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Desemprego

Convenção do 
PDT anunciará 

candidatura 
de Edivaldo

OPINIÃO 
Weverton Rocha 
faz balanço de 
suas ações na 

Câmara Federal
OPINIÃO

A candidatura do atual prefei-
to de São Luís, Edivaldo Ho-
landa Junior, será anunciada 
amanhã, na Convenção do 

PDT que acontecerá na
 Batuque Brasil, na Cohama.

POLÍTICA

Inclusão  social
Projeto Férias na Biblioteca beneficiou cerca de 50 crianças assistidas pelo Centro de Referência da Assistência 

Social (Cras) que participaram de atividades lúdicas como roda de leitura com contação de histórias. 
VIDA

Bebês prematuros terão mais assistênciaSAÚDE 
IMPAR

Cultura de luto: 
Morre o ator 

Guilherme  Telles
 O ator, que também era teatrólogo, 

faleceu em decorrência de uma 
insuficiência respiratória por conta 

de um enfisema pulmonar.
IMPAR

Matt Damon 
volta às telas 
como Bourne

 PÁGINA TRÊS

ESPORTES

Começa venda 
de ingressos para

 Moto x Águia 
domingo à tarde

ESPORTES

Sampaio treina
forte para pegar
o Atlético-GO,
em Goiânia

ESPORTES

Bolt não quer 
saber de muita

 badalação antes
das Olimpíadas

ESPORTES

Etapa regional
dos JEMs chega
ao final da fase

na Baixada
Time fez treino no feriado para ajustar posicionamento da equipe que enfretará o Atlético-GO

Ministério do Trabalho divulgou dados que afirmam que as demissões superaram as contratações no primeiro semestre. Este foi o pior 
resultado para um primeiro semestre desde o início da série histórica do Ministério do Trabalho, que, neste caso, começa 

em 2002. O desemprego avança no país em meio à maior recessão da economia brasileira dos últimos 25 anos.

NEGÓCIOS

Mais de 500 mil vagas 
foram fechadas no país

29 de julho de 2016

6 OPINIÃO
São Luís, sábado, 29  de julho de 2017

www.oimparcial.com.br

As contas públicas

Que tal um Auto-PDV?!

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classifi cados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Celio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da história

 Esta minha semana  foi  por de-
mais carregada em emoções. Recebi  uma 
noticia para a qual eu não estava prepara-
do. Quase sempre não estamos preparados 
para as más noticias. Por isso, eu  havia me 
programado escrever um texto mais ame-
no. Queria  falar da fragilidade que nós, se-
res humanos, temos na nossa breve pas-
sagem como inquilinos privilegiados por 
este belo Planeta Azul, que insistimos tanto 
em maltratar. 

 Mas, não pude resistir à tentação 
de emitir a minha opinião acerca do pro-
grama de demissão voluntária (PDV) pro-
posto pelo atual Governo para os funcio-
nários públicos. Aqueles que sempre são 
escolhidos como os bois de piranha para 
atravessar os rios lotados de piranhas, ob-
jetivando  salvaguardar as vidas dos ani-
mais mais robustos.  

 Contudo, não posso deixar de 
concordar que as máquinas administra-
tivas em todos os poderes, em níveis fede-
ral, estaduais e municipais, são emperra-
das e mastodônticas. Mas elas o são, não 
por causa desses funcionários (algo como 
5000) que o Governo através do seu Mi-
nistro do Planejamento quer que façam 
adesão ao tal PDV. Esses funcionários não 
são de Governos, mas de Estado. Presta-
ram concursos e foram admitidos por essa 
via, e devido à sua competência. Tanto é 
assim que precisam ser “estimulados” e 
“convencidos” para aderirem ao progra-
ma que o governo redescobriu (antes FHC 

havia feito) como o caminho para resol-
ver os seus desmandos.

 As causas do inchamento da má-
quina administrativa, do peso que ela tem, 
e recai sobre nós que pagamos impostos, 
estão nos mais de 100 mil cargos de con-
fi ança que os poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário mantém. Essa gente não 
precisa de PDV para ser demitida. Basta 
que o seu mentor, em geral o engravata-
do parente, amigo, ou para quem foi cabo 
eleitoral, decida demitir. Isso sim daria um 
alivio enorme na conta de pagamento de 
salários públicos. Sem necessidade de in-
denizações. Bastam as canetadas de quem 
os colocou ali, em geral, apenas para rece-
berem salários. Os  “gafanhotos” das folhas 
de pagamento.

 Boa parte dessa gente não tem 
qualquer habilidade, a não ser aquela de 
ter sido uma das que levantaram as ban-
deiras do politico nas esquinas em épocas 
de eleições. Tem algum vinculo afetivo, ou 
de parentesco com quem lhe empregou. 
Ou é indicado por um amigo, ou mesmo 
ganharam as vagas por nepotismo cruza-
do. As formas engenhosas que os nossos 
promotores de PDV encontram para colo-
carem os seus apaniguados sob o cobertor 
dos Tesouros Públicos. Leia-se sob nossas 
custas. Isto sim.

 Que tal começar por eles essa fa-
xina administrativa? Que tal cortar dos 
senhores Deputados Estaduais, Federais, 
Senadores, Ministros do Poder Executivo, 
Magistrados do poder Judiciário, Desem-
bargadores, a montanha de pessoas que 
abarrotam os seus gabinetes? Essa gente, 
também não precisa de PDV. Basta só que 
os seus “empregadores” resolvam colaborar 
com o plano do governo de enxugamento 
da máquina administrativa. Este seria um 
belo desafi o para a “Base Aliada” que quer 
assegurar a presença do Presidente mori-
bundo se arrastando até 2018. 

 Que tal acabar com todos os auxí-
lios, inclusive os de moradia para Deputa-
dos, Senadores, Ministros do Poder Judi-

ciário? Que tal acabar com as mordomias 
dos carros, motoristas e combustíveis pa-
gos com o nosso dinheiro? Que tal todos 
eles receberem salários compatíveis com 
o que recebem os Professores Universitá-
rios, por exemplo, e, como nós fazemos, 
pagarem as suas contas com os salários 
que recebem? Lembrando que a grande 
maioria desses senhores não tem preparo 
algum. Inclusive agridem violentamente o 
vernáculo, não conseguem redigir um pa-
rágrafo de três linhas sem erros grosseiros,  
e desconhecem os mais elementares fun-
damentos lógicos.

 Nesta semana o Jornalista Ricar-
do Boechart, da Band-News, fez uma de-
nuncia, mostrando os valores exorbitan-
tes envolvendo as viagens do Presidente  
da Câmara dos Deputados e do Ministro 
da Fazenda, para passar fi nais de semana 
nas suas cidades. Mostrou os valores da 
gastança desses senhores nessas viagens 
usando jatos da FAB. Bom lembrar que o 
Ministro da Fazenda é o condutor da po-
litica de contenção de gastos do Governo 
Federal. Aquela máxima: faça o que eu digo, 
mas não faça o que eu faço.

 Como o governo quer cortar gastos, 
por que não reduz drasticamente o núme-
ro de Ministérios? São 38 inutilidades. Deu 
asco assistir aos disparates inconsequentes 
do Ministro do Planejamento explicando 
a economia que adviria do tal PDV. Que tal 
começar o PDV por ele?  Seria bem mais 
simples, porque não precisaria de indeni-
zação pelos anos (não)trabalhados, nem 
precisaria de indenizações. Ele, e todos os 38 
Ministros, sem qualquer exceção, fazendo 
um auto PDV, levando junto o Presidente 
que consegue ser mais impopular do que 
Dilma Roussef. Caso fi zessem assim, da-
riam um belo exemplo. E, com base nesses 
exemplos didáticos, nós que estamos no 
serviço publico, porque fi zemos concur-
sos, avaliaríamos a conveniência de “aju-
dar” o País oferecendo os nossos próprios 
pescoços à guilhotina. Ficam as inocentes 
sugestões.

O possível adiamento do reajuste nos 
salários dos servidores federais, em ja-
neiro do ano que vem, certamente desen-
cadeará forte reação do funcionalismo. 
A categoria tem forte poder de mobili-
zação e vai reagir com vigor se essa for a 
saída escolhida pelo Palácio do Planal-
to para fechar as contas de 2018. Haverá 
todo tipo de pressão para que a medida 
não seja adotada. Porém, os funcioná-
rios públicos vêm recebendo aumentos 
salariais, religiosamente, todos os anos, 
nas últimas administrações, o que é justo. 
Mas, a verdade é que o governo precisa 
rever as despesas obrigatórias para cum-
prir a meta fiscal, tanto este ano quanto 
nos próximos.

O rombo fiscal é problema de primei-
ra ordem. Postergar, por alguns meses, 
o reajuste do funcionalismo talvez seja 
uma das primeiras alternativas do gover-
no para conseguir cumprir a meta fiscal 
de 2018 — com deficit primário de R$ 129 
bilhões. A equipe econômica, que enfren-
ta sérias dificuldades para conseguir co-
brir o rombo de R$ 139 bilhões este ano, 

foi obrigada a aumentar impostos — PIS/
Cofins sobre os combustíveis líquidos — 
e contingenciar mais R$ 5,9 bilhões para 
cumprir a meta fiscal de 2017.

Por isso, não se entende a posição de 
determinadas categorias que, simples-
mente, desconhecem a dura realidade 
política, social e econômica do país — 
hoje, com um contingente de quase 14 
milhões de desempregados. É o caso do 
Ministério Público, que, recentemente, 
pediu um reajuste salarial de 16,7%. Jus-
tamente em benefício de uma categoria 
privilegiada e num momento no qual par-
cela significativa da população enfrenta 
as maiores dificuldades para a simples 
sobrevivência.

Não se pode perder de vista a forma-
ção de verdadeiras castas superiores no 
funcionalismo público, com salários que 
em nada lembram os dos professores e 
dos profissionais da saúde Brasil afora. 
O custo dos servidores vem sendo cons-
truído com o passar dos anos e a total 
falta de compromisso de governos pas-
sados com os limites fiscais. As gestões 

petistas, além de concederem aumen-
tos maiores do que as disponibilidades 
de caixa, incharam a máquina sem qual-
quer controle. No governo FHC, houve 
redução de 111 mil funcionários públi-
cos, ao passo que, nos de Lula e Dilma, 
se notou a elevação de 131 mil, salto de 
27% sobre o total.

Enquanto o governo utiliza de todos 
os meios possíveis para cumprir a meta 
fiscal, há o questionamento de como o 
próprio governo tenha dado reajustes, a 
partir de 2016, a 1,1 milhão de servido-
res, com impacto, este ano, de R$ 12,397 
bilhões, e de R$ 3,034 bilhões em 2016. 
Em 2018, o custo estimado é de R$ 7,123 
bilhões e, em 2019, de R$ 7,624 bilhões. 
Dinheiro que ajudaria, e muito, no fe-
chamento das contas públicas. A equipe 
econômica tem de apostar no cumpri-
mento das metas, pois a revisão delas 
pode causar desconfiança nos agentes 
econômicos, com impactos negativos 
para a retomada de investimentos na 
economia, fundamental para a volta do 
crescimento.

A confi ança é a base sólida de muitas relações e 
foi por isso que a rede Confi ança Supermercados 
trouxe esse nome em sua marca, afi nal de contas ela 
promoveu esse tipo de relação entre seus funcioná-
rios e clientes. Com uma vasta gama de produtos a 
preços mais do que competitivos, o Supermercado 
Confi ança aliava economia a variedade e benefi cia-
va a mesa da família ludovicense na década de 70. 
(Foto: Supermercado Confi ança na Rua da Paz_1975)

Chegou o momento de o Brasil se desamarrar do 
poder central, ao qual se mantém atrelado e depen-
dente desde o seu começo, em 1500. Para tanto, é 
imprescindível que o Ministério das Cidades exe-
cute, em larga escala, o plano de se tornar o pro-
tagonista de um processo de autonomia local, por 
meio da capacitação dos gestores e das lideranças 
comunitárias na condução das políticas municipais 
de desenvolvimento urbano integrado.

Somos a quinta nação em extensão territorial, 
depois da Rússia, do Canadá, da China e dos Esta-
dos Unidos. Entre esses cinco países, temos, no en-
tanto, a maior taxa de urbanização: 85%. Dos 206 
milhões de brasileiros, 175 milhões moram nas ci-
dades. Mas, ao longo dos cinco séculos da nossa 
história, viciamo-nos em estender o prato ao po-
der central, rogando-lhe que nos ajude a superar 
as eventuais vicissitudes que ocorrem em nossas 
cidades ou metrópoles, sejam elas resultantes de 
uma enchente ou de um surto de doenças.

Uma expressiva parcela dos municípios não con-
segue sequer cumprir qualquer política que lhe foi 
delegada pela União, como, por exemplo, a do fim 
dos lixões. Nem mesmo consegue deixar de ser um 
dos agentes responsáveis pelo maior atraso na in-
fraestrutura nacional, que é a do saneamento bási-
co. Metade da população brasileira não tem coleta 
de esgoto. Do esgoto que é coletado, 57% não são 
tratados. Mais de 15% das casas não estão ligadas 
à rede de água.

Já que o Brasil começa, finalmente, a se dar conta 
de que só chegará ao século XXI se prosseguir nas 
reformas estruturantes e modernizadoras das suas 
leis e instituições, é chegada a hora de se deflagrar 
uma pacífica revolução urbanística. Para tanto, a 
pauta tem de ser a capacitação dos gestores e das 
lideranças municipais em torno do conceito da ci-
dade compacta. Trocando em miúdos, isso significa 
o seguinte: que os gestores municipais tomem me-
didas para conter o avassalador e indiscriminado 
espraiamento dos perímetros urbanos.

As cidades não podem ficar se espalhando inde-
finidamente, lançando as populações mais pobres 
às periferias das periferias, sem a adequada infra-
estrutura de água e esgoto, iluminação, segurança, 
parques, e dos mais triviais serviços básicos do dia 
a dia, como dentista, posto de saúde, escola, qui-
tanda. A cidade compacta é o oposto da cidade alar-
gada e espalhada.

Qualquer urbanista dispõe dos instrumentos de 
gestão para que, no curto ou no médio prazo, a mo-
radia esteja mais próxima do trabalho, do comércio 
e dos serviços públicos em geral, eliminando-se o 
terrível vaivém de longas distâncias, causador dos 
brutais engarrafamentos do trânsito, que infernizam 
nosso cotidiano. A cidade rarefeita eleva os custos 
e deteriora a qualidade do transporte coletivo e de 
toda a infraestrutura urbana.

Os efeitos dessa perversa combinação do alto 
custo e da baixa qualidade recaem, principalmen-
te, sobre a população de menor renda, ampliando a 
desigualdade social. Esse é um cenário próprio dos 
países urbanisticamente subdesenvolvidos, como 
a Índia, a Nigéria e a Venezuela. Na Colômbia, po-
rém, assistiu-se a um extraordinário progresso em 
direção à cidade compacta, sobretudo em Bogotá e 
Medellín. As melhores cidades do mundo são den-
sas, com a mistura de usos, diversidade social nas 
vizinhanças, nos espaços públicos, nas calçadas e 
em suas ruas vivas, o que significa mais bem-estar 
e segurança para as pessoas.

É esta a visão do ministro das Cidades, Bruno 
Araújo. Ele já criticou, em artigo publicado na im-
prensa nacional, a condução do programa Minha 
Casa Minha Vida, que se especializou em lançar e 
isolar famílias nos cafundós das periferias, em uma 
visão de quantidade máxima e qualidade zero. En-
tre todas as agendas que o presidente Michel Te-
mer pode colocar em prática, a de maior alcance e 
repercussão nacional sem dúvida será a das cida-
des compactas.

A agenda positiva
das cidades
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Os erros mais cometidos por motoristas podem 
parecer pequenos, mas podem causar danos 
terríveis nas ruas e avenidas da capital maranhense

Respeite as placas

Editor: Neres Pinto     
Email: nerespinto@oimparcial.com.br

A visão do Detran

LUÍS FURTADO

E
u vou aqui perti-
nho, não precisa 
pôr o cinto”, “É 
uma ligação im-

portante, preciso aten-
der”, “O carro da frente 
não anda, por isso fechei 
o cruzamento”. Essa en-
tre outras são desculpas 
comuns dadas pelos mo-
toristas que cometem as 
chamadas “barbeiragens” 
no transito, por conta dos 
vícios na direção.

Motoristas que já pos-
suem certa experiência 
no trânsito acabam ad-

quirindo também um pen-
samento de que sua habilidade é 
100% confiável e que consegui-
rão enfrentar qualquer situação 
com total controle. Não é o que 
na maioria das vezes acontece. 
O que normalmente se vê são 
pequenos acidentes ou de gran-

des proporções, que na maio-
ria das vezes são causados por 
imprudência ou desrespeito às 
regras mais simples no trânsito. 
Em torno disso, surge um ques-
tionamento: os motoristas de 
São Luís dirigem mal?

Na opinião de Bianchi Cas-
tro, instrutor de autoescola há 15 
anos, os motoristas de São Luís 
ainda precisam ter consciência 
e direção defensiva. “O trânsito 
de São Luís ainda tem um pro-
blema muito grande com a fal-
ta de educação. Os motoristas 
muitas vezes querem disputar 
com outros, ao invés de ceder 
passagem. Por conta do trân-
sito frenético, isso só piora. A 
imprudência constante mostra 
que os motoristas não dirigem 
bem, conscientes”.

Bianchi conta que em todos 
os anos de instrutor tem per-
cebido diferenças como desa-
tenção e nervosismo maior nos 
alunos. “Os alunos de hoje são 

praticamente 99% mais nervo-
sos do que antigamente. A falta 
de atenção também é constante, 
são mais difíceis de aprender. 
O que acontece também é que 
são mais pressionados no tran-
sito. Para se ter uma ideia, quase 
todo carro de autoescola tem al-
gum arranhão no para-lama es-
querdo. Isso porque os motoris-
tas ultrapassam o carro que está à 
direita e trancam os alunos que 
são inexperientes, ficam nervo-
sos e cometem erros”.

Bianchi aponta os erros mais 
comuns cometidos pelos moto-
ristas que acreditam não inter-
ferir no trânsito geral, mas po-
dem provocar acidentes sérios. 
“Algumas pessoas costumam di-
zer depois que conseguem a ha-
bilitação, que agora vão dirigir 
certo, como se a prova de dire-
ção fosse só para passar. O que 
vejo no trânsito é que as manias 
dos motoristas são os principais 
causadores de acidentes”.

As placas de sinalização não 
estão nas vias à toa, pois 

elas alertam, sinalizam 
situações adversas, limi-
tam a velocidade e coor-
denam o trânsito. Res-
peitar os sinais e placas 
de trânsito é fundamen-
tal para evitar acidentes 
e infrações com perda 
de pontos na carteira.

O que se observa, no 
entanto, é que - uma 
questão já levantada 
pelo instrutor de trân-
sito Bianchi Castro - a 
falta de educação é o 
que predomina.  Uma 
quantidade grande de 
motoristas não respei-
tam os cruzamentos, se-
máforos e nem mesmo 
faixas de pedestres. As 
placas ou sinalizações 
pintadas na via pare-
cem não surtir efeito 
nenhum, e quem acaba 
sofrendo as consequên-

cias são as outras pessoas.
A reportagem flagrou moto-

ristas furando o sinal vermelho, 

desrespeitando conversões proi-
bidas, andando bem acima do 
limite de velocidade permitida, 
e ainda ultrapassando a faixa de 
pedestres, mesmo quando pes-
soas acompanhadas de crianças 
tentavam cruzar a via.

Na Avenida Senador Vitorino 
Freire, a dona de casa Olga No-
nato diz que precisa correr todas 
as vezes que o sinal fecha, caso 
contrário pode perder a vida. 
“Aqui é horrível, parece que di-
rigem para si mesmos. Não res-
peitam nem o sinal, e agente é 
que pode morrer atropelado”.

No Angelim, diariamente mo-
toristas fecham o cruzamento 
que dá acesso aos condomínios 
na Avenida Jeronimo de Albu-
querque, assim como que pre-
cisa fazer a conversão para en-
trar no sentido Centro.

O morador do bairro Emerson 
Gomes diz que, além disso, ob-
serva várias situações que atra-
palham o andamento do transito. 
“Tem gente que vem da direita 
para entrar no retorno à esquer-
da e não dá nem ao menos seta. 
Outros param na avenida para 

dar carona para pessoas que es-
tão na parada e atravancam todo 
o trânsito. O problema que vejo 
aqui em São Luis é que o trân-
sito corre muito solto, de qual-
quer jeito.”

E quando um motorista, por 
pressa, entra na contramão, des-
respeitando claramente uma pla-
ca de trânsito que proíbe tal pro-
cedimento. Pois é, isso acontece 
diariamente na saída da Rua Ca-
rutapera para a Avenida Jeronimo 
de Albuquerque, no Renascença. 
E quando já é perigoso um auto-
móvel de passeio pegar a contra-
mão para chegar ao cruzamento, 
imagina um caminhão.

O comerciante Fernando Au-
gusto diz fi car indignado quando 
tenta dirigir corretamente e observa 
imprudências dos motoristas em 
volta. “Você tem que dirigir por si e 
pelos outros. As pessoas são muito 
irresponsáveis. Se querem colocar 
a própria vida em risco tudo bem, 
mas não coloque as dos outros. Você 
entrar em uma contramão dessa 
forma, depois causa um acidente, 
mata alguém, e aí? Tem que pen-
sar no todo, não apenas em si”. 

USO DO CELULAR AINDA 
É UM SÉRIO PROBLEMA
“Um dos principais vícios hoje em dia é o celular. A quantidade de 
pessoas que causam acidente por conta de celular é uma coisa 
absurda. O risco aumenta muito, porque além da distração física, 
quando o motorista tira a mão do volante, tem a visual, quando 
desvia atenção para o aparelho e cognitiva, porque ele vai estar 
desempenhando duas funções ao mesmo tempo”, lembra Bianchi. 
Outros problemas comuns também é o não uso do cinto, o desrespeito 
à sinalização, principalmente de placas, que um erro extremamente 
cometido aqui, o não uso da sinaleira, a posição incorreta do motorista 
que normalmente deve acertar o ângulo do encosto do banco entre 100 
e 110º para que os punhos fi quem passando sobre a volante. 

Os vícios de 
direção na ilha

BRASIL TEM TAXA ELEVADA DE ACIDENTES
O Brasil é um dos recordistas de acidentes de trânsito nas Américas. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o país 
dispõe uma taxa de impressionante de 23,4 mortes no trânsito 
para cada 100 mil habitantes sendo o quarto pior desempenho 
no continente americano, atrás apenas de Belize, República 
Dominicana e Venezuela, a campeã de acidentes com 45,1 
mortes no trânsito para cada 100 mil habitantes.
Nem doer no bolso parece coibir motoristas a mudar de atitude 
e concentrar toda sua atenção no que está fazendo, sendo mais 
cuidadosos no transito. O Detran-MA já registrou um total de 46.025 
multas apenas em São Luís, do início do ano até agora. A campeã 

“

USO DO CINTO
Uma cultura de não utilizar 
o cinto de segurança tinha 
grande força nos anos 60 
e 70 por conta de alguns 
carros que já vinham 
de fábrica sem cinto. 
A preocupação com as 
segurança evoluiu bastante 
desde então, fazendo com 
que itens como airbags 
fossem exigidos de fábrica. 
Porém, parece que a mente 
de algumas pessoas fi cou 
parada no tempo, e, para 
elas, o cinto é como um 
utensilio dispensável no 
veiculo. Um estudo da 
Associação Brasileira 
de Medicina de Tráfego 
(Abramet) mostrou que o 
cinto de segurança no banco 
da frente reduz o risco de 
morte em 45% e, no banco 
traseiro, em até 75%. Outro 
levantamento feito pela 
Rede Sarah apontou que 
80% dos passageiros do 
banco da frente deixariam 
de morrer se os cintos do 
banco de trás fossem usados 
com regularidade.

Álcool e direção
Uma Pesquisa 

Nacional de Saúde 
(PNS), realizada pelo 

Ministério da Saúde 
(MS), revela que apro-

ximadamente um quar-
to dos brasileiros que 

conduzem veículos insis-
tem em desobedecer a lei e 

colocar sua vida e de outras 
pessoas em risco. De acordo 
com o levantamento, 24,3% 

dos motoristas afi rmam que 
assumem a direção do veículo 
após ingerir bebida alcoólica. 
A mesma pesquisa traz outro 
dado alarmante: o brasileiro 
exagera ao beber. Do total de 
entrevistados para a elabora-
ção do trabalho, 13,7% bebeu 
álcool de forma abusiva nos 
30 dias anteriores, o que re-
presenta a ingestão de quatro 
ou mais doses de bebida des-

tilada para mulheres ou cinco 
ou mais para os homens em 
uma única ocasião.

De acordo com o Departa-
mento Estadual de Trânsito do 
Maranhão (Detran-MA),  con-
duzir um veículo cometendo in-
frações de trânsito é algo muito 
arriscado, pois além de causar 
entraves à fl uidez viária podem 
ocasionar lesões ou morte aos 
usuários das vias públicas. 

O Detran-MA lembra que, 
atualmente, as faltas que mais 
reprovam candidatos quando 
da obtenção da Permissão para 
Dirigir (PPD), adição ou mu-
dança de categoria da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
são as seguintes: não sinalizar 
com antecedência a manobra 
pretendida ou sinalizá-la in-
corretamente; desobedecer 
a sinalização semafórica e de 
paradas obrigatórias; e inter-
romper o funcionamento do 
motor, sem justa razão, após 

o início da prova.
Após a obtenção da CNH, 

percebe-se que os condutores 
negligenciam alguns ensina-
mentos repassados no Centro 
de Formação de Condutores 
(CFC), pois cometem erros 
que, ainda que não sejam 
considerados infrações pelo 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), os reprovariam no exa-
me prático de direção veicu-
lar. A exemplo de: apoiar o pé 
no pedal da embreagem com 
o veículo engrenado e em mo-

vimento; não ajustar devida-
mente os espelhos retroviso-
res; e ajustar incorretamente 
o banco do veículo destinado 
ao condutor. 

Dentre as que são infração 
de trânsito e que por si só cau-
sariam a reprovação do candi-
dato estão: desobedecer a sina-
lização semafórica e de paradas 
obrigatórias; deixar de dar pre-
ferência de passagem a pedestre 
que se encontre na faixa a ele 
destinada; e exceder a veloci-
dade indicada na via.

entre as infrações de trânsito, com 25.346 multas aplicadas, 
é transitar em velocidade superior a máxima permitida em 
ate 20%. Dirigir veículo utilizando-se de telefone celular 
e o não uso do cinto segurança aparecem com 728 e 692 
infrações registradas respectivamente.
Um número considerado até baixo se levar em conta 
a quantidade de fl agrantes que a reportagem 
registrou em apenas algumas horas. Além do 
desrespeito a estas normas, ultrapassagens 
indevidas, furar o semáforo e desrespeito 
a faixa de pedestres também foram 
observados em ruas de grande 
movimentação da ilha.

FOTOS: HONORIO MOREIRA
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26
estados tiveram aeroportos 

fi scalizados

Os aeroportos já são 
desorganizados e, às vezes, 
não têm sequer informação. 
Pagamos vários encargos, 

mas será o jeito pagar mais 
esse, pois sempre precisamos 
transportar algo necessário

 Tarciane Ribeiro, passageira

Cobrança por bagagem
Órgãos de defesa do consumidor realizam mobilização no aeroporto de São Luís para 

fi scalizar e conscientizar passageiros sobre cobrança por bagagem despachada

COBRANÇA 

As imposições estabelecidas pela Agência 

Nacional de Aviação Civil (Anac), por meio 

da pela Resolução 400, modificam o Código 

Civil (artigos 734 -742), no que diz respeito à 

natureza do contrato de transporte de pessoas 

ao separá-las de suas bagagens, em um 

mesmo contrato, para efeito de cobrança. A 

cobrança de malas despachadas motivou várias 

ações civis públicas que estão tramitando na 

Justiça Federal questionando a medida. 

O Poder Executivo Federal também se manifestou, 

mediante Decreto Legislativo (SF) nº 89, de 

autoria do senador Humberto Costa, quanto a 

rejeição a cobrança das malas despachadas. 

O projeto foi aprovado por unanimidade pelo 

Senado e, atualmente, tramita na Câmara dos 

Deputados (PDC 578/2016), onde já obteve 

aprovação unanime pela Comissão de Defesa 

do Consumidor da Câmara sob a presidência do 

deputado Rodrigo Martins.

VIVIANE PASSOS

U
ma mobilização na-
cional em favor dos 
direitos do passagei-
ro-consumidor foi 

realizada em aeroportos de 
26 estados do país. Na ma-
nhã de ontem (28), feriado 
de adesão do Maranhão à 
Independência do Brasil, o 
aeroporto Marechal Hugo da 
Cunha Machado, em São Luís, 
foi local da ação de cons-
cientização e fiscalização, 
envolvendo órgãos de defesa 
do consumidor, em especial 
sobre o pagamento de taxas 
por malas despachadas.

A iniciativa tem base na 
campanha “Bagagem sem Pre-
ço”, promovida pela Comissão 
Especial Defesa do Consumi-
dor do Conselho Federal da 
OAB. No Maranhão, a ação foi 
realizada pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Seccional 
Maranhão (OAB/MA), Minis-
tério Público do Estado Mara-
nhão (MPMA) e Instituto de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-MA).

As cobranças das malas 
despachadas foram impostas 
pela Resolução 400 da Agên-
cia Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac). “Infelizmente, a 
agência reguladora aprovou 
a resolução. A OAB e diversos 
órgãos de proteção ao consu-
midor entendem que em mui-
tos pontos ela é negativa. Por 
isso, nós viemos fiscalizar com 
Procon e o Ministério Público 
o cumprimento desta resolu-
ção”, ressalta o presidente da 
Comissão de Direito do Con-
sumidor da OAB, Hugo Passos.

Durante a fiscalização, fo-
ram averiguadas as informa-
ções, o acesso ao Código de 
Defesa do Consumidor e as 
balanças utilizadas para pe-
sagem das bagagens. “Verifi-
caremos se as balanças estão 
com as mensurações corretas. 
E também os critérios que 
eles estão utilizando para ta-
manho de bagagem, porque 
cada empresa está cobrando 
de um jeito, não há uma uni-
formidade e o consumidor 
fica vulnerável ainda mais, 
sem saber com clareza quais 
os direitos e obrigações que  
tem nesses transportes aé-
reos”, destaca.

Durante a ação foi distri-
buída a cartilha “Pagar pela 
bagagem? Entenda essa e ou-
tras regras para o transporte 
aéreo”, elaborada pelo IDEC 
(Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor). No caso 
de alguma irregularidade que 
descumpra o Código de De-
fesa do Consumidor e a re-
solução, as empresas aéreas 
serão autuadas pelo Procon.

Visão do consumidor

Os passageiros de com-
panhias aéreas consideram 
injusta a cobrança da fran-
quia para despachar baga-
gem. Uns acreditam que a 
Resolução obrigará as pesso-
as a viajar com menos baga-
gem. Outros acham que pa-
gar pela taxa será inevitável 
quando necessário. 

 Paulo César Ribeiro, 48 
anos, técnico em eletrônica, 
estava embarcando com o filho 
pequeno de volta à cidade de 
Porto Velho onde mora. Para 
ele, a cobrança por bagagem 
despachada é uma estratégia 
das empresas, visando outro 
segmento. “Eu acho um absur-
do pagar por uma passagem 
cara e ainda pela bagagem. 
Consequentemente, o passa-
geiro levará menos malas e 
sobrará mais espaço para as 

Responsavel: Neres Pinto     Email: neres@gmail.com

Para Tarciane Ribeiro e Idalercio Silva, pagar a taxa de bagagem será inevitável 

companhias transportarem 
cargas”, acredita. 

Para Tarciane Ribeiro, 21 
anos, auxiliar de produção, a 
única alternativa será despa-
char a bagagem quando for 
necessário. “Os aeroportos já 
são desorganizados e, às vezes, 
não tem sequer informação. 
Pagamos vários encargos, mas 
será o jeito pagar mais esse, 
quando precisarmos trans-
portar algo necessário”, alega 
a passageira que viaja com o 
marido de volta a São Paulo.

Em alguns totens de autoatendimento, há informação sobre a cobrança por bagagem

Viemos conferir 
se o consumidor 

tem acesso a 
informações 
claras, se ele 

entende de fato 
como estão 

sendo feitas as 
cobranças, quais 
são os critérios e 
se as empresas 

estão cumprindo 
a lei

Hugo Passos, 
presidente da 

Comissão de Direito do 
Consumidor da OAB
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Arte e sustentabilidade
Projeto de democratização do acesso à cultura e formação de plateia apresentará o espetáculo Era uma vez ... Dom Quixote, 

da Cia Casa do Bispo, uma das atrações do projeto que acontece no Viva do Maiobão, em Paço do Lumiar

Acesso a cultura e 
formação de plateia

Em entrevista a O Imparcial, Jeff erson Bevilacqua, 

diretor da Magma Cultura e produtor cultural do 

projeto Conexão Sustentável Alcoa, ressaltou que o 

propósito principal é promover a democratização do 

acesso à cultura, com a consequente formação de 

plateias para o teatro. ”Justamente por isso, levamos 

os espetáculos, sempre gratuitos, para locais abertos, 

geralmente pontos de grande circulação de público. 

Nossa arena comporta tranquilamente 250 pessoas 

sentadas. Mas, nossas atrações costumam despertar 

tanto interesse no público que muitas pessoas vão 

até os locais onde está o palcomóvel e acompanham 

os espetáculos mesmo do lado de fora da estrutura. 

Assim, já recebemos um público de 98 mil pessoas em 

36 cidades de onze estados diferentes nos  anos de 2015 

e 2016” , explicou Jeff erson Bevilacqua. 

Segundo o produtor cultural, há uma questão 

complementar bastante interessante na avaliação 

desses números e do impacto do projeto. Jeff erson 

Bevilacqua acrescentou ainda que a grande maioria 

das pessoas que formam a plateia do projeto nunca 

havia acompanhado uma peça de teatro antes. “Isso 

nos enche de alegria e orgulho - ao mesmo tempo 

que representa grande responsabilidade. Fazemos 

uma chamada pública de artistas na época da criação 

de cada projeto e selecionamos as companhias que 

demonstram peças de qualidade e desenvoltura para 

se apresentar em um espaço aberto, interagir com 

o público e encantar a plateia. As crianças e os pré-

adolescentes são maioria entre o público e temos uma 

responsabilidade grande de despertar neles o amor 

pelo teatro”, ressaltou o produtor.

SAMARTONY MARTINS 

C
irco, teatro e cinema e 
muita diversão. É isso 
que promete ser a ter-
ceira edição do projeto 

itinerante Conexão Susten-
tável Alcoa que acontece de 
1º a 5 de agosto, em Paço do 
Lumiar, nas imediações da 
área do Viva do Maiobão. A 
população luminense terá a 
oportunidade de acompanhar 
uma vasta programação cultu-
ral que ocorrerá em um palco 
móvel instalado em uma gran-
de arena itinerante capaz de 
receber até 250 pessoas que 
assistirão apresentações de 
espetáculos teatrais e sessões 
de cinema. Tudo gratuito e 
aberto ao público.

No palco do projeto serão 
encenados os espetáculos Era 
uma vez ... Dom Quixote da Cia 
Casa do Bispo e Re-circando 
da trupe do Circo Fool. Em Era 
uma vez... Dom Quixote que 
tem no elenco os atores Carol 
Thoen, Alisson Ariel e Cainã 
Kosarevitz e direção de Fabrí-
cio Gomes, o espetáculo tem 
como fio condutor o teatro, 
dança e música que são usa-
dos para encenar a história de 
Alonso Quijano, um apaixona-
do por textos sobre cavalaria e 
que passa a acreditar que é um 
cavaleiro andante. Em seu de-
lírio, muda o nome para Dom 
Quixote de la Mancha, veste-
se com uma armadura impro-
visada, faz de Dulcineia sua 
amada, a quem quer dedicar 
suas glórias e seus feitos. O vi-
zinho Sancho Pança torna-se 
seu fiel escudeiro. Para narrar 
essas aventuras, o grupo fez 
uma extensa pesquisa musi-
cal e utiliza clássicos da mu-
sica infantil que servem para 
“costurar” as diferentes par-
tes da história. Como pano de 
fundo, a peça traz a mensa-
gem de que nossos atos têm 
impacto sobre o mundo e que 
precisamos ter consciência do 
peso de nossas ações. A par-
tir desse ponto de vista, são 
valorizadas iniciativas como 
o reflorestamento, a recicla-
gem e consumo consciente.

Já em Re-circando, comé-
dia escrita e dirigida pelo ator 
e circense Luís Yuner, con-
ta a história de dois masca-
tes, que sem rumo e sem di-
nheiro, transformam-se em 
artistas de circo, fazendo do 
lixo, ferramentas  imprová-
veis para a execução de um 
grande show. Embora o espe-
táculo seja circense e cômico, 
a licença poética da historia 
beira a de uma fábula, pois 
discute a necessidade de es-
cuta, a  generosidade e o valor 

DIA 1º 

8h30 a 9h20 –“Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
10h às 10h50 – “Re-Circando”, Circo Fool
14h às 14h50 - Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
15h30 às 16h20 - “Re-Circando”, Circo Fool
19h30 – Filme – “A Era do Gelo 5”

DIA 2  

8h30 a 9h20 –“Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
10h às 10h50 – “Re-Circando”, Circo Fool
14h às 14h50 - Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
15h30 às 16h20 - “Re-Circando”, Circo Fool
19h30 – Filme – “Pets”

DIA 3 

8h30 a 9h20 –“Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
10h às 10h50 – “Re-Circando”, Circo Fool
14h às 14h50 - Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
15h30 às 16h20 - “Re-Circando”, Circo Fool
19h30 – “Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier

DIA 4

8h30 a 9h20 –“Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
10h às 10h50 – “Re-Circando”, Circo Fool
14h às 14h50 - Dom Quixote”, Casa do Bispo Atelier
15h30 às 16h20 - “Re-Circando”, Circo Fool
19h30 – Filme – “Divertida Mente”

DIA 5

8h30 Às 9h20 - “Re-Circando”, Circo Fool
10h às 12h – Ofi cina de reciclagem com a ofi cineira Raquel Ma-
ranhão: estojo feito com caixa de leite.

As apresentações teatrais e sessões de cinema serão gratuitas e acontecerão no Viva do Maiobão

Como tem sido a receptividade do público com 
relação ao projeto itinerante Conexão Susten-
tável Alcoa?   
A receptividade é ótima. A edição 2017 começa 
no Maranhão, e depois segue para São Paulo e 

Minas Gerais. Haverá ainda uma segunda etapa no Pará. 
Mas, a experiência dos anos anteriores nos deixa otimistas. 
O projeto é patrocinado pela Alcoa e ocorre com os benefí-
cios da Lei Federal de Incentivo à Cultura e apoio das pre-
feituras e Fundações Culturais.. 

Qual o legado que o projeto itinerante Conexão 
Sustentável Alcoa deixa pelos locais por onde 
passa?
Nosso maior legado é a sensibilização do público 
para o caráter mágico da cultura, especialmente do 

teatro. A cultura é um meio poderoso para transmitir mensa-
gens importantes e transformar o mundo para melhor. Uti-
lizamos a força do lúdico para levar ao público uma mensa-
gem de que todos podemos fazer algo de útil e bom. Quando 
falamos de reciclagem para 250 pessoas, sabemos que não 
vamos transformar o mundo de uma hora para outra. Mas, 
se despertarmos o interesse pelo assunto e levarmos essas 
pessoas a agir, a realidade do seu entorno fi cará melhor. E 
se multiplicarmos esse movimento diversas vezes, multipli-
caremos também o impacto positivo que somos capazes de 
criar. Em um de seus livros (Cândido) Voltaire escreveu que 
o importante é cultivar nosso jardim. A obra trata questões 
fi losófi cas que não cabe aqui discutir. Mas, a mensagem de 
que cada um pode fazer sua parte - e assim contribuir para a 
construção de uma nova realidade - é poderosa e motivadora.

da amizade. Com referências 
ao palhaço tradicional e à co-
média física, os personagens 
abordam, de forma lúdica, a  
importância da preservação 
da água, da reciclagem e da  
união para mudarmos nos-
so mundo. A característica dos 
personagens lembra os consa-
grados Chicó e João Grilo de 
O auto da compadecida, que  
criam diversas artimanhas 
para se safar das enrascadas 
em que se envolvem

Depois do Maranhão, o 
projeto visitará as cidades de 
Divinolândia, em São Paulo, e 
Poços de Caldas, em Minas Ge-
rais. Essa será a primeira etapa 
do Conexão Sustentável Alcoa, 
que segue até 18 e agosto. Além 
de uma série de espetáculos 
com companhias selecionadas 
após uma chamada pública, a 
programação inclui oficinas de 
reciclagem e a disponibiliza-
ção de tablets para as crianças 
brincarem com jogos eletrôni-
cos educativos. Depois, de 28 
de agosto a 3 de setembro, a 
segunda etapa do projeto se-
guirá para Juruti (PA), com ses-
sões de cinema no cinemóvel. 
“Queremos gerar um legado de 
sustentabilidade nas comuni-
dades onde a Alcoa atua, e este 
projeto dissemina conceitos de 
uma forma inovadora para esta 
e as futuras gerações”, desta-
ca a gerente de Programas do 
Instituto Alcoa, Tatiana Bizzi.

F
O

TO
S

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

PROGRAMAÇÃO

DUAS PERGUNTAS // JEFFERSON BEVILACQUA

1

2



10 IMPAR
São Luís, sábado, 29 de julho de 2017

Na pegada do Coco
Mostra Sonora Brasil apresenta em São Luís quatro variações da dança que corre o risco de 

extinção com  grupos folclóricos dos estado do Rio Grande do Norte, Ceará, Pernambuco e Sergipe

Dia dos mais favoráveis, indicando 
melhorias no setor profi ssional e social. 
Ótimos negócios e espetacular estado de 
saúde. Êxito com o ocultismo. 

Uma visita inesperada poderá modifi car 
os seus planos. Boa infl uência aos seus 
interesses econômicos e também no que 
se refere ao trabalho e a vida sentimental 
e amorosa. Excelente intuição e mente 
voltada somente para o bem.

As ações corretivas, discussões 
demoradas, demandas e toda e qualquer 
questão ligadas aos seus direitos, devem 
ser tratadas com cautela e coragem. 

Dia dos mais propícios para 
investigações, pesquisas, química, 
medicina e tudo que está relacionado 
com ocultismo. Todavia, terá 
aborrecimentos, proporcionados pelos 
familiares. Cuide da saúde. 

Lucros em negócios relacionados com a 
terra e propriedades de modo geral. Os 
transportes também estão favorecidos, 
bem como viagens por via aérea. 

Dia em que poderá solicitar a 
colaboração de amigos e parentes 
para resolver mais facilmente algum 
problema sério que tiver. Muito bom 
para tratar da documentação de seu 
casamento e de associações.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Possibilidades enormes de êxito em 
quase tudo que estiver relacionado 
com assunto sigiloso ou particular. 
Não revele a ninguém seus segredos 
ou pagará um alto preço por isso.

Fase propícia com oportunidades de 
aprimoramento pessoal, mental e 
espiritual. Evite assumir compromissos. 
Momento benéfi co para as amizades. 
Não faça concessão ao pessimismo.

Notícias um pouco imprevistas 
poderão vir hoje. Tome cuidado 
também com os inimigos ocultos e 
opositores, pois estes estarão prontos 
a prejudicá-lo em algum sentido.

Algumas perturbações passageiras com 
os fi lhos estão previstas hoje. Haja com 
calma e autoconfi ança, que tudo tende 
a dar certo. Melhora da saúde e das 
chances gerais. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Fluxo astral dos mais propícios a todos os 
seus interesses materiais e profissionais. 
Esforce-se o mais que puder, que conseguirá 
realizar todos os seus anseios e desejos. 

Pessoas nascidas sob este signo, terão 
possibilidades de sucesso de algum modo. 
As infl uências dos luminares lua e sol 
prometem êxito. Boa indicação para a vida 
sentimental a partir de amanhã. Viverá 
uma boa fase astral no próximo período.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

NOVO MUNDO
Anna implora que o ministro não deixe Vitória com 
Thomas. Idalina alerta Diara sobre Greta. Hugo con-
vence os possíveis patrocinadores da candidatura de 
Licurgo a voltarem para comer a sua comida. Elvira faz 
um acordo com Liu. Anna volta para o palácio. Domitila 
acredita estar grávida de Dom Pedro. Diara decide fazer 
as pazes com Greta para agradar o marido. Schultz se 
preocupa quando Greta fala sobre a saúde de Wolfgang. 
Piatã cuida de Jacira com a ajuda de Olinto.
-

PEGA PEGA
Pedrinho se sente traído por Nelito e decide se hos-
pedar na casa de Athaíde. Madalena diz a Dilson que 
sua amizade com Dom não dará certo. Timóteo chan-
tageia Malagueta. Expedito comunica a Domênico o 
falecimento de Waldemir. Cássio combina com Timóteo 
a fuga do presídio. Flávio entende que Pedrinho não o 
reconheceu. Luiza se entristece ao conversar com Pe-
drinho. Domênico descobre que algumas páginas do 
livro de visita ao presídio foram arrancadas. 

A FORÇA DO QUERER
Ivana explica sua desconfi ança para Simone. Ruy pede 
que Joyce não receba mais Cibele em casa. Ivana en-
contra o coletor de DNA no berço de Ruyzinho, e Ritinha 
joga fora. Cibele afi rma a Shirley que afastará Ritinha de 
Ruy. Mira avisa a Irene que Dantas pegou o seu currículo. 
Ruy não aceita o namoro de Eugênio. Aurora teme pela 
segurança de Bibi. Abel se preocupa com a proximi-
dade entre Zeca e Mere. Jeiza fala para Alan que ainda 
não avisou a Zeca de sua viagem aos Estados Unidos. 
Nonato é hostilizado na rua. Ivana conta para a família 
que Cibele quer fazer um exame de DNA em Ruyzinho. 

Samba do Pinto no Mokai – Neste 
sábado (29), o show no Mokai 
fica por conta da dupla sertaneja 
paulista Fernando e Franco. 
Avenida dos Holandeses a partir 
das 22h. Ingressos à venda no local 
do evento.
 
Bye Bye Férias – Na Santa Madre – 
Rua do Passeio – Centro Histórico. 
Hoje, dia 29 de julho (sábado), às 
21h. Com Cupim, Preto Tipo A, Dadá 
Maravilha, Catinguelê, Sindicato 
do Samba e Grupo Sombô. 
Informações: (98) 983366636

Raça Negra – O grupo faz show 
em São Luís, neste sábado (29), 
a partir das 21h na Tom Music, 
Turu. Ingressos: Área Vip - Inteira: 
R$ 50; Meia: R$ 25. Camarote 
Front:  Inteira R$ 80; Meia R$ 40 a 
venda na Centra Gajo (Shopping 
da Ilha), Plena Calçados nos 
Shoppings Rio Anil, e Pátio Norte. 
Eu vou ingressos: Atlanta Center. 
Informações: (98) 98474-7753

Pão com Ovo – O trio do Pão com 
Ovo estará neste sábado (29) em 
Paço do Lumiar, ao lado do Estado 
Ciricão e no domingo (30) na Praça 
do Letrado, no Vinhais, no mesmo 
horário.

Bacabal Folia 2017 - Dias 28, 
29 e 30 de Julho de 2017 na 
cidade de Bacabal distante 
246,2 quilômetros de São Luís. 
Atrações: Rafa e Pipo Marques, 
Bell Marques, Léo Santana, Durval 
Lélys, Jonas Esticado, Dorgival 
Dantas, Patckanka e a dupla Jorge 
e Mateus. Informações: Whatsapp 
(98) 8320-0001 

Shows românticos - Final 
de semana é sinônimo de 
boa música no restaurante 
Villa do Vinho Bistrô.Na 
sexta, tem show intimista 
de voz e violão com Katiana 
Duarte acompanhada de 
Murilo Cardoso. Sábado 
à noite, tem a voz e violão 
da cantora Lívia Amaral, a 
partir das 21h. No almoço 
de domingo, a atração é 
Milla Camões, a partir do 
meio-dia. Sem cobrança de 
couvert artístico. Reservas 
pelo fone (98) 3181 4908, 
na Av. Mário Andreazza, 
534 - no Andreazza Center, 
Cohama.

Grupo Suburbanos – No Lava Jato 
e Conveniência do Marinho. Avenida 
Principal – Jardim América próximo 
ao Supermercado Mateus. Neste 
sábado (29) às 21h.

Festejo do Divino Espírito Santo 
2017 – Terá início dias 29  e 31 de julho 
e nos dias 5 e 6 de agosto. Endereço: 
na residência de dona Rosa, quadra 
7, Número 12, Conjunto Tambaú, 
Paço do Lumiar. Programação: 29 - 
Levantamento do mastro às 17h/Tambor 
de Crioula/Terecô com a participação do 
Terreiro se São Lázaro de Pirapemas. 

Workshop de Decoração na Potiguar 

- Neste sábado (29), das 10h às 12h, na 
loja Potiguar da Cohama. Gratuito e 
aberto ao público. Inscrição prévia nas 
redes sociais da Potiguar ou site www.
apotiguar.com.br. Vagas limitadas. 

Acampamento para Jovens - A 
Comunidade Católica Ebenézer 
promoverá entre os dias 28 a 30 de 
julho o “Tribus”, um acampamento 
voltado para o público jovem que 
acontecerá no Sítio dos Frades, no 
Maracanã. Inscrições: R$ 70 podem 
ser feitas pelo telefone (98) 98221-
9334. Informações no instagram @
comcatolicaebenezer ou no site www.
comcatolicaebenezer.com.br.

R
itmo típico da região nordeste do Bra-
sil, o Coco, dança da cultura popu-
lar que tem influências indígena e 
africana, como boa parte das festas 

folclóricas do Brasil, será a grande atração 
da 20ª edição da Mostra Sonora Brasil, ini-
ciativa do Sesc, que traz como tema neste 
ano Na Pisada dos Cocos. O evento que ini-
ciou ontem (30) acontece em São Luís até a 
próxima segunda-feira (31), no Museu His-
tórico e Artístico do Maranhão e na Casa do 
Maranhão. De 30 de julho a 02 de agosto é a 
vez de Caxias receber o projeto.

A tradição que corre o risco de desapa-
recimento pela falta de adesão dos mais jo-
vens será apresentada em quatro variações 
da dança de coco: Coco de Zambê (RN), Coco 
de Iguape (CE), Coco de Tebei (PE) e Samba 
de Pareia da Mussuca (SE).

Como tantas manifestações da tradição 
oral, o Coco de Zambê correu o risco de de-
saparecer, mesmo tendo se constituído du-
rante décadas como importante elemento 
identitário de comunidades quilombolas da 
região. O grupo apresentou ontem à tarde no 
Museu Histórico e Artístico do Maranhão, 
na Rua do Sol.  toda a sonoridade dos tam-
bores característicos desse estilo produzi-
dos com troncos de árvores.  

Hoje (29) será a vez do Concerto do Coco 
do Iguape, nascido no litoral cearense, que 
traz uma característica peculiar: o andamen-
to mais acelerado e dança mais pulada, com 
música com refrão fixo, apresentado pelo mes-
tre e cantado pelos brincantes. A dança é em 
pares, um de cada vez no meio da roda, com 
trocas constantes marcadas pelo convite fei-
to com o gesto da umbigada. Há prevalência 
de homens nesse estilo de dança do coco. O 
evento acontece às 19h, na Casa do Maranhão, 
no Centro Histórico de São Luís.

Cantado por mulheres e dançado por casais, 
o Coco de Tebei é a atração do Sonora Brasil 
deste domingo (30). Oriundo da comunidade 
Olho d’Água do Bruno, na cidade de Tacaratu, 
em Pernambuco, não utiliza instrumentos e a 
base rítmica é marcada pela pisada dos dan-
çadores. A sonoridade que resulta do canto 
somado ao ritmo da pisada nos remete, de 
certa forma, a uma ritualística indígena, que 
se caracteriza pelo contraste de timbre entre 
o metal das vozes femininas e o som seco da 
pisada no chão e pela ausência de nuances 
em cada um dos elementos. A apresentação 
é na Casa do Maranhão, às 19 horas.

No último dia de agenda do Sonora Brasil 
na capital maranhense, segunda-feira (31), o 
público confere toda a irreverência do Samba 

de Pareia da Mussuca, de Sergipe. Remanes-
centes de quilombolas, a dança é realizada 
pelas mulheres, e os homens apenas tocam. 
A manifestação está associada a um ritual de 
nascimento, que vem dos antepassados, para 
comemorar a chegada de uma nova criança 
no seu décimo quinto dia de vida. O evento 
acontece na Casa do Maranhão, às 19 horas.

Além do circuito de apresentações, pela 
primeira vez o Sonora Brasil realizará uma eta-
pa de oficina com a comunidade local em São 
Luís. A Oficina da Pisada ao Verso com Adiel 
Luan / PE acontecerá dia 31 de julho, das 9 
às 12h e 14 às 17h, na Casa do Maranhão, e 
está com inscrições abertas pelo telefone (98) 
32163830. As vagas são limitadas.

Criado em 1998, o Sonora Brasil tem no seu 
DNA o trabalho de formação de novos ouvintes 
musicais e o objetivo de divulgar artistas que 
trabalham com músicas não comerciais, além 
de valorizar a cultura regional. Consagrado 
como o maior projeto de circulação musical 
do país, a cada biênio o projeto aborda dois 
novos temas. A seleção dos grupos e a defini-
ção das temáticas é feita por uma curadoria 
nacional, formada por profissionais do Sesc de 
todo o país. Desde sua criação, o Sonora Brasil 
já realizou 5.319 apresentações de 80 grupos, 
alcançando cerca de 520 mil espectadores.

Coco de Iguape (CE) 
Data: 29 de julho/2017 (sábado)
Local: Casa do Maranhão – Centro Histórico
Horário: 19h às 20h

Coco de Tebei (PE)
Data: 30 de julho/2017 (domingo)
Local: Casa do Maranhão – Centro Histórico
Horário: 19h às 20h

Samba de Pareia da Mussuca (SE)
Data: 31 de julho/2017 (segunda-feira)
Local: Casa do Maranhão – Centro Histórico
Horário: 19h às 20h

Oficina Da Pisada ao Verso com Adiel Luan / PE
Data: 31 de julho/ 2017 (segunda-feira)
Local: Casa do Maranhão – Centro Histórico
Horário: 9 às 12h e 14 às 17h

CAXIAS- MA

Coco de Zambê (RN)
Data: 30 de julho/2017 (domingo)
Local: Três Corações (Praça Salustiano Rêgo)
Horário: 19h às 20h

Coco de Iguape (CE)
Data: 31 de julho/2017 (segunda-feira)
Local: Três Corações (Praça Salustiano Rêgo)
Horário: 19h às 20h

Coco de Tebei (PE)
Data: 01 de agosto/2017 (terça-feira)
Local: Três Corações (Praça Salustiano Rêgo)
Horário: 19h às 20h

Samba de Pareia da Mussuca (SE)
Data: 02 de agosto/2017 (quarta-feira)
Local: Três Corações (Praça Salustiano Rêgo)
Horário: 19h às 20h

PROGRAMAÇÃO
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Responsável: Neres Pinto     

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

LESIONADO

Thiago Braz 
está fora do 
Mundial  de 
Atletismo

São Luís, sábado, 29 de julho de 2017

Sampaio recebe o ASA-AL, às 17h, no Castelão. Time Tricolor quer acabar 
com a fama de só ter ganho do Moto Club na Série C do Brasilero

Para acabar
com o tabu

15h
Série C 
Macaé x São Bento 
15h
Série D 
São Bernardo x São José-RS 
15h30
Série C 
Mogi Mirim x Tombense-MG 
16h
Brasileirão 
Botafogo x São Paulo
16h
Série C 
Tupi x Joinville 
16h30
Série B 
Figueirense x Vila Nova-GO
16h30
Série B 
Goiás x CRB 
16h30
Série B 
Guarani x Londrina-PR 
16h30
Série B 
Paraná Clube x Santa Cruz-PE 
17h
Série C 
Sampaio Correa-MA x ASA 

17h
Série C 
Fortaleza x Salgueiro 
18h30
Série D 
Juazeirense x Fluminense-BA 
19h
Brasileirão 
Palmeiras x Avaí

19h
Série B 
Náutico x  Criciúma 

19h
Série B 
Boa Esporte  x Luverdense 
20h30
Amistoso 
Real Madrid x Barcelona 

DOMINGO, 30
11h00
Brasileirão 
Chapecoense X Atlético-GO 

15h
Série C 
Ypiranga-RS  x Bragantino 
15h30

Amistoso 
Porto x La Coruña 
15h30
Série D 
Operário-PR x Espírito Santo
16h
Brasileirão 
Corinthians x Flamengo
16h
Brasileirão 
Coritiba x Atlético-MG 
16h
Brasileirão 
Bahia x Sport 
16h
Brasileirão 
Ponte Preta x Fluminense

16h
Série C 
CSA x Botafogo-PB 
16h
Série C 
Botafogo-SP x Volta Redonda
16h
Série D 
Villa Nova-MG x URT 
17h
Série D 
Santos-AP x Maranhão 

GOL DE PLACA
Augusto PellegriniACA

GOLEIROS
Esta semana foi particularmente difícil para os go-

leiros, no caso, para os ex-goleiros.
A morte levou Waldir Peres e Max e andou circu-

lando perigosamente nas cercanias de Marcos, que 
foi submetido a uma delicada cirurgia no coração mas 
felizmente já está em recuperação.

Waldir Peres de Arruda, paulista de Garça, atuou 
profissionalmente desde 1970 até 1989. Começou na 
Ponte Preta e se consagrou no São Paulo, onde jogou 
617 partidas de 1973 até 1984, passando depois por 
vários clubes - América-RJ, Guarani, Corinthians, Por-
tuguesa e Santa Cruz, até voltar para a Ponte Preta 
para encerrar a carreira.

Foi também treinador entre 1990 e 2013 quando 
dirigiu diversos times menores, começando pela Inter-
nacional de Limeira e encerrando no Grêmio Maringá.

Waldir Peres foi goleiro da seleção brasileira de 
1975 até 1982 e atuou na Copa do Mundo da Espanha, 
na qual fez parte da geração Zico-Junior-Sócrates-
Cerezo-Falcão e engoliu um frango histórico contra 
a União Soviética mas “fechou” o gol em outras oca-
siões. Tinha 66 anos.

Maxlei dos Santos Luzia, o Max, era carioca da cidade 
do Rio de Janeiro e faleceu prematuramente aos 42 anos.

Max foi revelado pela Portuguesa da Ilha em 1995 
e atuou profissionalmente até 2013, quando encerrou 
a carreira jogando pelo Gama-DF. Passou por diversos 
clubes, mas seu destaque maior foi quando defendeu 
o Botafogo F.R., onde jogou por seis anos - de 2002 a 
2008 -  quando realizou 85 jogos.

Marcos Roberto Silveira Reis, conhecido como São 
Marcos ou Marcão entre os torcedores do Palmeiras 
onde atuou de 1992 a 2012, é uma das referências 
do clube. Marcos nasceu em Oriente, interior de São 
Paulo, e durante toda a sua carreira profissional ape-
nas jogou no alviverde, atingindo a marca de 533 jo-
gos. Ele jogou pela seleção brasileira de 1999 a 2005, 
sendo campeão da Copa América (1999), da Copa do 
Mundo Japão-Coréia (2002) e da Copa das Confede-
rações (2005). Tem 43 anos.

São três histórias diferentes de três jogadores que 
um dia foram aplaudidos nos gramados, objeto da 
paixão dos torcedores dos times pelos quais atuavam 
e, sem dúvida, da admiração dos adversários que tor-
ciam contra eles.

Waldyr Peres chegou a ser unanimidade no São 
Paulo, mas foi questionado na seleção. Max teve um 
breve período de brilho no Botafogo, mas nunca che-
gou ao status de Manga, Zé Carlos ou Jefferson. Marcos 
tem a mesma reverência de quem torceu por Ober-
dan, Valdir ou Leão.

Já foi dito um dia que ser goleiro é aceitar uma si-
tuação de solidão. Mas, quanto mais solitário ele es-
tiver, melhor para o seu time, que está tratando da 
bola no outro hemisfério do campo.

Ele é também um atleta que pode ir do céu para o 
inferno em questão de minutos - uma defesa milagrosa 
ou um reflexo salvador podem ser jogados água abai-
xo por uma falha grotesca ou um frango monumental.

O goleiro tem que mostrar muita coragem e per-
sonalidade. 

Começa sendo geralmente preterido nas peladas 
ou no futebol disputado em colégios por não ter a 
mesma habilidade e velocidade dos jogadores de li-
nha, mas passa a merecer respeito quando evita que 
um time de jogadores de linha ineficientes seja der-
rotado, mercê de suas defesas arrojadas ou quando 
corajosamente se lança sobre os pés dos atacantes 
mesmo sujeito a choques violentos.

Todo jogador pode errar, menos o goleiro. Dizia 
Moacyr Barbosa, goleiro da seleção brasileira que per-
deu a final da Copa do Mundo de 1950 para o Uruguai, 
que “no Brasil nenhum criminoso pode ser conde-
nado à pena perpétua, mas o goleiro que sofreu o gol 
que resultou na perda da Copa, pode”, se referindo ao 
calvário que teve que enfrentar por toda a vida depois 
do fatídico Maracanazzo.

NERES PINTO

A
inda sem vencer uma 
equipe de fora do esta-
do, no Castelão, neste 
Campeonato Brasilei-

ro (Série C), o Sampaio Corrêa 
volta a campo hoje disposto a 
acabar com esta escrita. O ad-
versáro é o ASA-AL e o jogo co-
meça às 17h.

Caso consiga derrotar a equipe 
alagoana, o Tricolor, que hoje tem 
16 pontos e ocupa a quarta colo-
cação no  grupo A,  pode chegar 
ao segundo lugar, fi cando ape-
nas a um ponto do atual líder, o 
CSA, e dependendo de uma com-
binação de resultados da rodada. 

O ASA-AL, por sua vez, tam-
bém precisa vencer para sair da 
zona de rebaixamento. Hoje o 
time de Arapiraca está na nona 
posição, apenas acima do Con-
fiança-SE. Uma vitória deixa a 
equipe com 14 pontos, na zona 
intermediária do grupo.  

Satisfeito com a boa apre-
sentação no jogo anterior, em 
Maceió, o técnico Francisco Diá 
mantém a mesma formação que 
utilizou no último domingo. O 
que pode mudar é a capacida-
de de aproveitamento das fina-
lizações a gol, repetidamente 
treinadas durante a semana. 

Fora do banco, por ter sido 
expulso no jogo anterior, o téc-
nico tricolor, no entanto, já fez 

Sampaio está preparado para continuar entre os quatro melhores do Brasileiro

SÉRIE C - Grupo B
1ºBotafogo-SP 18 11 4 6 1 14 7 7 54.5
2ºTupi-MG 17 11 4 5 2 11 9 2 51.5
3ºV. Redonda 16 11 4 4 3 13 9 4 48.5
4ºSão Bento 16 11 4 4 3 12 9 3 48.5
5ºTombense 16 11 4 4 3 12 12 0 48.5
6ºJoinville-SC 15 11 3 6 2 13 12 1 45.5
7ºYpiranga-RS 14 11 3 5 3 12 10 2 42.4
8ºMacaé-RJ 11 11 3 2 6 9 18 -9 33.3
9ºBragantino 11 11 2 5 4 9 13 -4 33.3
10ºMogi Mirim 9 11 2 3 6 10 16 -6 27.3

um alerta aos jogadores para 
que não se descuidem da mar-
cação. Ele disse que viu o jogo 
do CSA com o Remo e perce-
beu que se trata de um time 
extremamente perigoso nos 
contra-ataques.

O ASA é dirigido por Marcelo 
Vilar, ex-técnico do Moto. A equipe 
está em São Luís desde a terça-fei-
ra, procedente de Belém onde foi 

Alex Alves; Pedro, Odair Lucas, Maracás 
e Esquerdinha;  Zaquel, Diego Silva, 
Hiltinho e  Marlon; Felipe Marques e 
Izac. Técnico: Romildo Freire

Carlão; Everton, André Lima, Eron e 
Airton; Mazinho, Leanderson, Djalma e 
Doda; Jhulliam e Viola (Kanu).
Técnico: Marcelo Vilar

Sampaio ASA

derrotado por  1 a 0 para o Remo. 
Seu maior desfalque é o atacan-
te Leandro Kível, suspenso, mas 

tem  Viola e Kanu como opções 
para o ataque. Mas, a equipe não 
sofrerá outras mudanças.

CLASSIFICAÇÃO
SÉRIE C – GRUPO A
Clubes  PG JG VI EM DE GP GC SG %A
1ºCSA-AL 20 11 5 5 1 12 6 6 60.6
2ºFortaleza 18 11 5 3 3 15 8 7 54.5
3ºRemo  16 11 4 4 3 12 11 1 48.5
4ºSampaio 16 11 4 4 3 11 13 -2 48.5
5ºSalgueiro 14 11 4 2 5 13 10 3 42.4
6ºBotafogo  14 11 4 2 5 9 10 -1 42.4
7ºCuiabá 14 11 2 8 1 10 9 1 42.4
8ºMoto   11 11 3 2 6 11 13 -2 33.3
9ºASA-AL 11 11 2 5 4 7 13 -6 33.3
10ºConf  11 11 2 5 4 11 18 -7 33.3

Agenda esportiva

O Brasil terá um importan-
te desfalque para o Mundial de 
Atletismo em Londres, dispu-
tado de quatro a 13 de agosto. 
O campeão olímpico de salto 
com vara Thiago Braz pediu li-
cença devido a um problema 
na panturrilha esquerda e ou-
tro nas costas. 

O problema na perna ocor-
reu durante a disputa do Troféu 
Brasil de Atletismo, disputado 
em junho na Arena Caixa, em 
São Bernardo do Campo (SP). 
Já a lesão nas costas ocorreu 
durante a Liga Diamante. 

A Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt), o E.C. Pi-
nheiros e o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) mandaram uma fi-
sioterapeuta para acompanhar 
o atleta, que está em Fórmia 
(ITA), onde mora. 

"Infelizmente, a lesão não re-
grediu e o saltador e seu treina-
dor, Vitaly Petrov, decidiram pedir 
dispensa da convocação”, afi rma 
José Antonio Martins Fernandes, 
o Toninho, presidente da CBAt.

O técnico de Braz afi rma que, 
agora, a meta é deixar o brasilei-
ro na melhor forma para o pró-
ximo Mundial. “Vamos focar em 
sua recuperação para que possa 
estar na melhor forma e dispu-
tar o Mundial Indoor de 2018",  
explica o ucraniano, que foi trei-
nador dos recordistas mundiais 
da prova, Sergey Bubka (UCR), e 
Ielena Isinbayeva (RUS). 

"É triste ficar fora da dispu-
ta do Mundial. Tentamos a re-
cuperação a tempo, mas terei 
que adiar um dos meus gran-
des sonhos", cometa.
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Literatura

 O escritor Daniel Bovolento bai-
xa na Ilha neste sábado, no Clube do Livro, 

no São Luís Shopping, para abrilhantar a quinta 
edição do projeto “Planeta de Leitores”, em parce-

ria com a editora Planeta de Livros Brasil e Leitura São 
Luís/MA. 

   Bovolento vem para comandar um bate-papo 
sobre o livro “Depois do Fim”.  Atenção: a partir das 

14h30, a equipe do Clube do Livro MA estará reali-
zando o credenciamento das pessoas e receben-

do perguntas por escrito.

É pra curtir 
   O artista maranhense 
Cláudio Costa está em 
cartaz no Centro Cultural 
Vale Maranhão, na Praia 
Grande, Centro Histórico 
de São Luís, com a 
exposição Ancer. E vale 
conferir.

    Com uma seleção 
de mais de 90 obras 
e aberta até o dia 20 
de agosto, ele exalta 
temas como paisagem, 
conhecimentos 
tradicionais, mitologias e 
ancestralidade.

   Em cartaz até dia 31, na 
Galeria de Arte do Sesc–
MA, na Praça Deodoro, 
a ocupação “Paridade”, 
do artista Gê Viana e 
convidados. 

   A obra é um convite 
a um passeio sobre a 
“presença indígena em 
nosso cotidiano e em 
nossas próprias vidas”, 
segundo defi ne Gê Viana.

   O alto astral e a 
jovialidade do ator e 
apresentador Sérgio 
Marone é a aposta das 
Óticas Diniz para a sua 
ação promocional para 
o Dia dos Pais, com o 
conceito “pra te ver bem”.

   Marcada para as 17h, 
do dia 17 de agosto, no 
Teatro da Cidade, na Rua 
do Egito, a 5ª Mostra de 
Dança da 3ª Idade de São 
Luís, promovida pelo 
Projeto Melhor Idade.

   A 5ª Mostra de Dança 
da 3ª Idade de São Luís 
vem se desenvolvendo a 
cada ano, incentivando 
assim grupos a dançar, 
vivenciar e extravasar 
suas emoções e 
sentimentos.
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Decoração reciclada
  Já pensou como seria transformar aquele peda-
ço de PVC ou restos de vidros, que seriam descarta-
dos, em belos objetos de decoração com um perfeito 
acabamento para deixar a casa ainda mais bonita e 
personalizada? 
  As sugestões podem partir do workshop gratui-
to “Decorando com a Dremel”, que acontece nesse 
sábado, das 10h às 12h, na Potiguar da Cohama, em 
promoção conjunta da Dremel e da Potiguar. Os fa-
cilitadores são Nilde Moraes, gerente de Ferramen-
tas da Potiguar e Airton Filho, promotor Bosch. O 
evento é aberto a qualquer pessoa da comunidade.
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Niver animado em “petit comitê”
O empresário e consultor na área de gestão empresarial e produtividade Julianderson Bandeira 

(Rede Stratic) foi o aniversariante super festejado da última semana e comemorou em dose dupla ao 
lado da mãe Dilma, que aniversaria próximo a ele e estava na Ilha visitando o filho. De tradicional fa-
mília de Imperatriz, Julianderson celebrou a data em petit comitê no elegante apartamento com vista 
para o mar de Rodolfo Almeida, em clima de sunset tropical. A boa música, deliciosos drinks e finger 

foods e a elegância e simpatia dos anfitriões deram a essa tarde festiva um clima de festa contagiante. 

O aniversariante Julianderson Bandeira e o anfitrião Rodolfo  Almeida entre José Domingues Neto, Danielle e Adriana Vieira

Luís Carlos Mathias, Georgia Gaspar e Julianderson Bandeira

Edilson Ferreira, Karla Sarney, Paulinho Fonseca 
e Cláudia Vaz

O casal Gustavo e Ticiany Palácio Rodrigo Martins, Alex Palhano, Richard Lima e Adriano Cantanhede

Fonte do Ribeirão I
   Neste sábado, das 18h às 20h, estreia 
na Fonte do Ribeirão, Centro Histórico, 
o projeto de ocupação “Movimentar na 
Fonte”. 
   Promovido pela Companhia Movimen-
tar, a proposta é agitar o espaço com ativi-
dades artísticas repletas de trocas, parce-
rias, estreitamento de vínculos artísticos e 
construção de aprendizagem significativa 
para resgatar, criar e recriar essa historia 
tão rica e bela da cultura maranhense.

Fonte do Ribeirão II
   Outra finalidade é promover a acessi-
bilidade da população maranhense à arte 
em sua magnitude em um espaço que pos-
sui um grande valor histórico, artístico e 
cultural: a Fonte do Ribeirão. 
   A programação das atividades será 
mensal com uma temática específica. Para 
iniciar o projeto, a temática será “Africani-
dade”, portanto coloquem seus turbantes 
e acessórios e vamos movimentar na fonte.

Carnaval 2018
   Aprovadíssimo o tema da Favela do 
Samba para o Carnaval de 2018.  Em de-
cisão de seu presidente, o advogado João 
Moraes, acordado com o professor Eucli-
des Moreira Neto, diretor de carnaval, e o 
escritor acadêmico Sávio Dino, na Aca-
demia Maranhense de Letras, foi eleito 
o tema “A Coluna Prestes” para sacudir a 
Passarela do Samba. 
   Todo o trabalho de elaboração do des-
file da escola será inspirado no livro “A Co-
luna Revolucionária Prestes a Exilar-se”, 
de autoria do escritor Sávio Dino.

Na bagagem I
   Com mais alguns feriados à vista e o 
fim do ano se aproximando, é chegada a 
hora de começar a planejar suas viagens. 
   Entretanto, para evitar imprevistos é 
importante ficar atento a certas regras, 
como o transporte de medicamentos, em 
especial, os de uso contínuo. 
   Os passageiros que fazem uso deste 
tipo de medicação podem viajar tranqui-
lamente, desde que tomem algumas me-
didas preventivas. 

Na bagagem II
   Apesar de não ser obrigatório, em via-
gens dentro do Brasil, é indicado levar uma 
prescrição médica, registrada no nome 
do viajante, constando os medicamentos 
desse tipo que estão sendo transportados. 
   Já no exterior, com diferentes normas 
sanitárias, é recomendado que o passa-
geiro leve consigo também uma versão 
em inglês da receita e, se possível, a nota 
fiscal dos medicamentos.


